
vr: 




























'■ . : ' " 




ypg&m w 


$Oin 


sc&mr 

áE&f t eSHE' 


O i4 *. ' • * . i ■ 


a iior e o. mm estar iometvmn~st 
tü& intensas, que éiln f içava ha 
rm e horas s&ffrendo horrível 
menie num quarto escuro, sen 
p&âer sequer supportar a luz* 


íSS; 


'■ v : 

sfc* 


mm 

Mií, 


• t' üllivio, (piando, 
imentado meia d u 
cm resultado, lonn 


- . ' í « • • > , k. I •W#** . ‘ C • ■ ' • ** 

■£■ 

. ■ Jf . ‘ 

: s.^mÊaÊÊÊm. 


remédios 


«-r. Vl < 

c 'K/, »•. !# / 


• ;V‘v* •* . 

; 




Mps§g 

‘: ■'/- ' *, •.*- • 

• V U ' » 




: >y 


fems 1 


Irassaaos poucos momentos, -• 
e o mal estar tinham desappa 
como por encarno’ 


. tvjdt;- 


JUFóres de cabeça em gera.-! 
déres dle desates e ouvido; ue 
vralgías; célicas memtrMaes» 
rhcumatismo; co 11 s equei31 i a.< 
4# íresnoitadas, excessos 

alcooJicos, etc. 


? iiffecia n çomçâ 
nem os rins. 


ZiKiWfífS". '*& 




0 



>$ nnsi 

x 

\ ■ ^ 

IA 



( 


J 












m íÁôOQQW cono qual quíp a coe oc ncsA 









































































OS CELEBRES PRODLCTCS 

BEBEIIEM PP-tMITB’ 


A MULHER FINA E DE TRATO COSTUMA TER NO 
SEU TOUCADOR ESTES PRODUCTOS 


Sueco ilc Rosas Dr. Sniltli — Creação scientltl- 

ca e unica para embellezar o rosto. — 
1|2 Pote 225000. 

Adstringente Tonico Dr. Sinitli — Suave e per¬ 
fumado liquido., para a hygdene e limpeza 
da cutis; limipa. fecha os póros, destrôe as 
espinhas, e evita a irritação da pelle pelo 
frio. — Vidro 105000. 

Creme «le pepinos Dr. Sinitli — Formula sclen- 

tiTioa para amaciar a pelle, destruir as pa¬ 
rasitas do rosto, aformoseando e avelludan- 
do a eutis. Pote 10$000 — Tubo 6$000. 

Tonico d oh cabellos Dr. Sinitli — Tonifica ® 
limipa o couro cabelludo, perfuma, ondula e 
evita a queda do cabello, dando aos mesmos 
a côr natural, evitando os cabellos bran¬ 
cos. — Vidro 125000. 

Ritns Dr. Smitli — (Oleo de Anagé electronisa- 
do> Elimina as rugas, evita formação dos 
Icridos flácidos e empresta á pelle um tom 
de juventude. Renova os tecidos, dando-lhes 
vitalidade e fre.scura 

Ranho Persa Dr. Sinitli 


1|2 Vidro 225000. 
(Radio electrico) 

: 3 Sal perfumado para e-nimagrecer, de acção 

2 t rapida desde o primeim banho. 25 banhos 

: : dão para emmagrecer de 3 a 5 kllos. E* 

2 i aconselhado pela classe medica, como uni- 

; 3 co produeto que não prejudica o organis- 

i : mo e pôde ser usado tanto por uma creança 

: : como por uma pessOa idosa, trazendo sem- 

; - pre optimos resultados para emmagrecer. 

: : — Vidrn 2*r»$000. 

; j N°. 7 — Forni iil;i Rys Dr. Snilth — Para firmeza e ele- 

: \ gancia dos seios. Toda a mulher tem um 

; : dom de- belleza: os selos!!! mas varla9 cau- 

: : sas deixam os seios cabidos, feio®, e sô a 

: : Formula Rys Dr. Smlth é que trará nova 

- : vida e nova elegancla aos seios. — Vidro 

l \ 255000. 

: : N°. 8 — llninyr Dr. Smith — (Lik-Uk dos lnglezes) 

: i Creador da belleza e conservador d.a for- 

i : mosura. — Vidro 20$000. 

N°. 0 — Sal Hyglenieo Dr. Smith — Preservativo ener- 

e- - gico e multo recommendavel para o usu 

“*- diário na tnilette intima da mulher. 

dro 15$000. 

N°. 10 — Soluto Dr. Smith — Antiséptico perfumado de acção 

para o banho diário da mulher 
N°. 11 — Desmlor Dr. Sinitli — Delicado desodorante 
axillas, não mancha e 
N°. 12 — Dentifrício Dr. Smitli 

hálito delicado. Vidro 5$000. 

N°. 13 — Agua «le Kolonie Dr. Smith — Pe 

o uso diário das pessoas de t 
155000 — 1|4 de Llt.ro 105000, 

N T °- 14 — Rnsniek Dr. Smith — Oreme llqu 

pelle, usado pela alta socled 
15 — Pó de Arroz Dr. Smith — Puro e 
pelas damas da aristocracia, 
ouc jaiuni<= deixarã de usai-o 
Caixa 25^000. 

X o . 16 — Koiige Dr. Smith — E' o unico r 

tecidos, emprestando uma tor 
Caixa 155000. 

N'°. 17 — Loção Dr. Smith — E’ a ultima pr 
transmitto um perfume de fl, 
attrahente aos cabellos. — \ 

18 — Agua TTygienica Dr. Smith — Par: 

caspas parasitas, dando aos 
zando-os e perfumando-os su 

N°. 10 — Leite Anti-ephellco Dr. Smith _ 

linha, pelle asipera e esplnh 
N T o. 20 — Perfume Dr. Sniitli: falar nos perf 
que ha de mais fino e origl 
a 2005 onn. 

O Lahoratorln Dr. Smith tem o nraze 
a SlA VANA.DTOL. e sob a direcção do ch 
Caldeira. A Rua Sergipe N. 4 8— Telephone 
NOTA: Os produetos do Dr. Smith sã 
macias. Drogarias e Perfumarias e no de: 


Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rip de Janeiro. 


AlAANAC-fl DO 

O AAlAtO 


suave e agradavel 
Vidro 105000. 

contra o suor fétido das 
não estraga a roupa. — Vidro 7$000. 
Perfuma, branqueia os dentes e transmitte um 


A pequena 


I Wtfcyclopediajf 4 

tA^PaPO jrj 


EM TODOS OS JORNALEIROS 


A oitava medalha do “Photoplay", 
foi ganha pelo film de Frank Berza- 
ge, “O Sétimo Céo‘\ Como se vê, 
Frank Berzage é agora o unico dire- 
ctor que cujo trabalho já mereceu esta 
medalha pela segunda vez. A pri¬ 
meira foi em 1920 com “Humares- 


SER VIÇO GRATUITO. Q 
snlte no LABORATORIO 

s. p \ n.o. 


nr nlgunin oousn i 
- Ron Sergipe. 48 


pnm n sun hellezn c< 
1 — Cnlxn Pontal. 194 
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3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE EIXAS 
NÃO DESAPPARECEREM 


uti a eaaae poae se rejuvenescer e embellezar. 
se^a prova em vosso proprio rosto em pouco 

. • mesmo o RUGOL. 

* 0 celebre processo da 
MUe. Dort Leguy, que alcançou 
no Concurso Internacional de 
le Toilette. 

uma verdadeira transformação* 
e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
completamente dos outros cremes, sobretudo 
.. 1 sendo absorvidos pelos póros 

’_rmicos que entram na 

precoces e pés de gallinha 
espinhas, cravos, 

^ão contém drogas nocivas, 
uma criança recem-nas- 


tempo. — Experimentae hoje 1 
cieme scientifico preparado segundo 
famosa doutora de belleza, 
o primeiro prêmio : 

Productos d 

KUIjOL opera em vosso rosto 
vos embelleza 

RUGOL differe _ _ _ 

pela sua acção sub-cutanea, i 
da pelle os preciosos alimentos der 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas 

e faz desapparecer as sardas, pannos 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle 

E’ absolutamente inoffensivo. Até 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, 

n Alt ivwi? iprestan<io ' Ilie a a PP aren cia real d 
UAKAMIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares 
var que ella não tirou completamente as 
.... ru p as com duas semanas de tratamento apen 
mlle. Leguy offcrece mil dollares a quem vrovar 


Assignatura desta data até 31 de Dezembro de 
1929 — 40$000. 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional — Caixa Postal 2963 — São Paulo. 


Ha muito tempo, muito antes de o Cinema haver 
aprendido a falar, em velhos e remotos tempos, quando 
o Cinema começava a desenvolver-se naquelles obscuros 
e passados dias, ha mais de dez annos, a ordem de um 
director de partir para um logar determinado era um 
acontecimento diário. 

Não é demais lembrar que a expressão “locomover- 
•>e” significa realmente movimento, isto é, que a ••com¬ 
panhia” deve deixar o Studio e fazer seus films ao ar li-' 
vre, a luz do sol, sempre prompto e em condições de for¬ 
necer toda luz sem se despender um real. 

Os elementos para a partida consistiam de quatro ou 
cinco membros da companhia, que iam num velho auto¬ 
móvel, juntamente com o director e um operador cuja in¬ 
sígnia do officio era demonstrado pelo seu bonnet com a 
pala para traz. 

E si por acaso o operador apresentava-se com pouco 
disposição, não seria nada estranho ver o director tomar o 
seu logar no manejo da machina photographica. 

Si a scena se passava num deserto, ou nos impene¬ 
tráveis bosques do Amazonas, ou ainda no declive da 
margem do Nilo, esses sitios sempre podiam ser facil¬ 
mente encontrados a algumas milhas distantes do “lo 
gar ’. De certo, ás vezes desconcertava um pouco o vêr-se 
a um dos artistas no ‘‘deserto do Sahara” tropeçar na ar¬ 
mação de um guarda-chuva velho ou num coelho ameri¬ 
cano que de repente surgia á entrada de sua toca, numa 
região que se suppunha ser “as margens do rio Nilo”. 

Entretanto, o publico não era naquelle tempo tão 
exigente ou melhor dito o publico exigente então não 
gostava de ir ao Cinema, e quando ia, nunca o dizia, por¬ 
que isso era considerado tão degradante como a leitura 
de uma novella barata. 


Mme. Ilary Vigiei 

"Meu 

descrente por 
surpreheudido 
RUGOL 
envio”.. 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usai' muitos cremes annunciados 
comecei^ a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
rição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das 
pessoas que me conheciam.” 


escreve : 

marido, que em sua qualidade de medico é muito 
toda a sorte de remedios , ficou agradavelmente 
com os resultados que obtive com o uso de 
e por isso também assigna o attestado que junto . lhe 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias 

Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI 
TAS. Escrip. Central: R. do Carmo n. 11-sob. Caixa 1379 

- S. PAULO - 


Caixa 1379 — S. Paulo 
õrreio o Tratamento Scicn 
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Compare-se tudo isto com a proposta do director 
W. S. Dyke de invadir os tropicos para se fazer um 
film no qual Ramon Novarro será o galã. 

Póde ser que 99 r i das pessoas que tiverem occasião 
de ver este film quando acabado, possa dizer que a costa 
da Califórnia é uma ilha nos tropicos. Mas para satis¬ 
fazer á outra parte do publico, e para dar a naturalidade 
do ambiente, isto é, a côr local, ficou decidido fazer-se 
este film precisamente em ilhas na região tropical. 

Doze são os principaes artistas, e muitos os extras 
que fazem parte da caravana. Os artistas da terra e ou¬ 
tras pessoas que forem precisas serão arranjadas no 
proprio logar. 0 director será auxiliado por dois assis¬ 
tentes, um 4 operador e dois ajudantes deste, e haverá 
vinte e sete technicos e electricistas. Este numero de te- 
chnicos pode parecer demasiado, mas é necessário devi¬ 
do á escassez de pessoas com habilidades technicas na 
ilha. 

Entre os accessorios que serão levados, destaca-se 
um motor gerador portátil, que dará a força necessária 
para a luz nos logares onde a luz solar não seja suffici- 
ente, a uma machina para apanhar os sons dos ruidos 
da selva afim de serem usados na apresentação do film. 

Ramon Novarro com a sua inclinação musical le¬ 
vará um piano e um professor de musica. (A proposito, 
Ramon está pensando em acceitar um contracto na 
Opera de Berlim). 

0 resto da carga será composta de uma vasta quan¬ 
tidade de alimentos em conserva, para os paladares 
civilisdos da companhia. 

E' interessante notar que seguem sete caixas de café, 
pois, por experiencia’ própria Van Dyke já sabe que o 
café não é torrado na ilha que elles intentam visitar; o 


café ali é frio numa frigideira e o resultado é uma tal 
mistura que o homem civilisado não supporta. 

Levam também um poderoso apparelho de radio e 
respectivo material, com o proposito de permittir áquel- 
les que estão no logar, o recebimento de noticias e os 
programmas aereos dos Estados Unidos, e também para a 
transmissão de menagens. 

Na verdade, nãjo ha como negar que nestes uutimos 
dez annos têm havido muitas novidades no modo de pre¬ 
parar-se uma fita.. . 

X 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 
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viagem do presidente eleito dos 
Estados Unidos ao Rio de Janeiro, 
trazendo no seu séquito uma consi¬ 
derável quantidade de repórteres, 
photographos e operadores cinematographi- 
cos. Dado o justo interesse que despertou essa 
primeira excursão á America latina de pessoa 
consagrada por tão alta investidura, se outros 
resultados não lograr, vae servir ao menos 
para attrahir para a nossa cidade uma legitima 
curiosidade desde que sejam, como serão, pro- 
jectados na téla de todos os Cinemas norte- 
americanos os episodios, os aspectos da viagem, 
as cerimonias da recepção, etc., etc. 

A atmosphera de franca e sincera cordea- 
lidade que aqui encontraram os excursionistas 
contrastou singularmente com a de franca pre¬ 
venção, mal disfarçada pela cortezia protocol- 
lar com que foi acolhido em varias partes o prt- 
sidente Hoover. 


O carinho hospitaleiro de que toram aqui 
cercados todos os membros da comitiva presi¬ 
dencial. a nossa natureza formosíssima, os en¬ 
cantos inegualaveis de nossa metropole causa¬ 
ram funda impressão no espirito daquelles que 
por tres dias foram nossos hospedes; e essa im¬ 
pressão ha de se fazer sentir através do film 
em toda a grande republica norte-americana 
exaltando, elevando o nosso paiz tão desconhe¬ 
cido e tão injustamente julgado. 

A curiosidade, ó interesse patriótico ha de 
fazer com que os films tirados da excursão 
presidencial sejam fartamente divulgados. 
E essa divulgação prestar-nos-á mais serviços 1 
do que quantos o thesouro têm até aqui custea¬ 
do, em matéria de propaganda. 

Um dos operadores cinematographicos da 
comitiva, não sabemos a que empresa perten¬ 
cente, andou todo o dia de sabbado a percorrer 
todos os pontos mais pittorescos da noss» 
cidade colhendo impressões e quiçá scenarios 

para figurarem em films futuros. 

'Delle ouvimos as impressões mais enthu- 
siasticas sobre as possibilidades do Rio de Ja¬ 
neiro em matéria cinematographica. “Sem 


DOROTHY JANIS, RAQUEL TORRES. 
MARY DORAN, FAY WEBB E BLAN- 
CHE LE CLAIR... 

arredar pé do âmbito urbano, sem necessi¬ 
dade de custosos e onerosos deslocamentos dj 
pessoal e de material poder-se-ia fazer no Ric 
films que ultrapassariam em belleza paiãagistiea 
todos até agora realizados. O mar. a monta¬ 
nha, a floresta, as grandes moles de casario e 
as humildes choupanas do proletário, palacios e 
albergues, tudo aqui se accumula e acotovella de 
sorte a proporcionar ao produetor uma situação 
ideal. Um Studio no Rio, entre a Gavea e a Ti- 
juca reuniria todas as possibilidades dos grande 
Studios de Nova York e Califórnia. 

Se eu fosse responsável por uma das gran¬ 
des empresas produetoras cjo meu paiz. imme- 
diatamente me trasferiria com armas e baga¬ 
gens para o Rio de Janeiro”. 

Ahi tem os leitores a impressão franca de 
um technico sobre as possibilidades da noss*. 
metropole em matéria da cinematographia. 

Corrobora plenamente quanto vimos affii- 
mando ha quasi um decennio, numa propaganda 
tenaz, obstinada e no fundo profundamente pa¬ 
triótica. porque cada dia que passa mais e mais 
nos convencemos de que a implantação da in¬ 
dustria cinematographica entre nós. em largos 
moldes, dotada de todos os recursos, correspon¬ 
deria nos dias que correm ao melhor serviço 
prestado á nossa terra. 

E se insistimos na necessidade de se preoc- 
cupar o governo com o assumpto, não é tanto 
pelo auxilio pecuniário que porventura desse 
interesse possa resultar, mas pela necessidade 
de uma supervisão intellignete sobre os films 
que produzidos aqui fossem levar ao estrangeiro 
os aspectos de nossa terra, da nossa vida, dos 
nossos hábitos e costumes, evitando a formação 
muita vez de um falso juizio sobre o Brasil por 
via de assumptos mal escolhidos, de scenas que 
nos mostram sob aspecto desfavorável. 
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A viagem do Presidente Hoover, attra- 
hindo sobre nós a attenção da Norte America, 
poderá trazer-nos, mais do que até agora, um 
iffluxo de visitantes, de excursionistas, de touris- 
tes, de capitalistas em villegiatura, desejosos de 
vêr as terras encantadas de que tiveram noticia 
pelos films da excursão presidencial. 

Póde muito bem ser que entre outros excur¬ 
sionistas venham alguns interessados na indus¬ 
tria do film. E é possível ainda que de facto se 
installe entre nós a industria. Mas ai! Será a 
industria estrangeira, controlada pelo capital 
estrangeiro, por estrangeiros dirigida. 

Por que retardar mais a solução de assum¬ 
pto para nós de tão palpitante interesse? 

Mas para implantarmos essa industria c 
mistér também modificarmos um pouco a nossa 
mentalidade. Narram os jomaes que maj de¬ 
sembarcado. um dos operadores, deslumbrado, 
correu ao Ministério da Marinha solicitando lhe 
fosse permittido tirar aspectos da nossa cidade 
do alto, por meio de um dos aviões officiaes. . 

“Foi-lhe recusado o pedido sob a allegação 
de não o permittirem os regulamentos navaes. 

Ora seja tudo pelo amôr de Deus! 0 exem¬ 
plo vivo de quanto é outra a mentalidade' dos 
americanos do norte, na matéria, ahi estão pa- <• 
tente na legião de operadores, repórteres, phote- 
graphcs, viajando todos a bordo de um navio de 
guerra, cousa naturalmente vedada também lá 
pelos regulamentos officiaes. 

Mas... a questão das leis é a sua interpre¬ 
tação intelligente. 

Cem essas restricções fúteis, ridiculas, 
essas interpretações estreitas, nunca teremos in¬ 
dustria cinematographica entre nós. 

S M. o film carece liberdade plena E é 
essa liberdade que ninguém lhe tolhe que faz a 
grandeza e a prosperidade da industria cinema¬ 
tographica norte-americana. 

Lá movimenta-se até uma esquadra para 
auxiliar a execução de um film. 

Aqui... nega-se um avião a um operador 
que desejava fazer propaganda desinteressada 
da nossa cidade, de suas bellezas, dos seus en¬ 
cantos .. . 

Seja tudo pelo amor de Deus, repetimos. 



ZILDA DE MORAES, A PROVÁVEL 
ESTRELLA DA HÉLIOS • F I L M 


Frequentemente temos tido noticias de que 
a Hélios Film vae produzir. Pelliculas de enre¬ 
do. Que adiantem. Únicas, verdadeiramente de 
valor... 

As informações são verdadeiras. Os filma 
não. São promessas... Não se realizaram hon- 
tem. Nem hoje. Talvez amanhã, sim... 

Outrcs, com muito menos recursos, já têm 
apresentado alguma couBa. Alguns, auxiliados 
até pela própria Hélios . Só ella não produziu 
nada aproveitável. 

No entanto, quando José dei Picchia dei¬ 
xou p. Ind^?endencia e Omnia Film, onde foi 
socio de Armando Pamplona, e fundou a Hélios, 
pensei que fcsse para produzir films de enredo... 

Mas não ficou nisso. 

Associando-se ccm Alvim & Freitas e Ti- 
biricá, sob a epigraphe de íris. collaborou eni 
"Vicio eBelleza". 

Ganhou dinheiro. E cxperiencia também. 
Verificou que com uma historiasinha tão fraqui- 
nha como aquella conseguira mais do que em 
todas as filmagens para o governo e particular- 
res. E começou pensando sériamente no film de 
Arte. 

— "Abandonei os cine-jornaes. Não farei 
mais letreiros.'Agora só as producções de enre¬ 
do me interessam". 


Declarou-me José Del Picchia. 

Acredito na sua sinceridrde. De todos os 
cinematographista9 de S. Paulo, é um dos pou¬ 
cos de quem 9e póde esperar um esforço sério 
pelo nosso Cinema. Si elle quizer... 

Pelo menos, está cogitando disso. Vi suas 
installações. Levou-me ao local que pretende 

arrendar para localisar seu Studio. E emquanto 
jsto, pensa aproveitar o da Visual, que de 
certo Fagundes cederá, como tem feito á todos 
os cinematographÍ8tas que não o desejam vêr 
abandonado. Conversamos sobre a nossa fil¬ 
magem no Rio. e fiz-lhe vêr as vantagens da luz 
incandescente, e dos resultados obtidos em 
"Barro Humano”. Conheci pessoalmente tres 
doa artistas que pretende lançar: Moysés Mahir 
Cohen, Remo Cesaroni e Zilda Moraes, uma 
moreninha que nem é deste mundo. Falta-lhe 
o galã. 

Talvez Diogenes de Nioac. O primeiro, co¬ 
nheci aqui no Rio, quando uma tarde entrou 
pela redacção, suando e esbravejando como um 
Jannings. O outro, avistei-o na S. Paulo Ideal 
Film. onde está dirigindo "Odio Applacado". 

A estrella foi por acaso. Procurava uma 
das nossas leitoras, para vêr justamente as suas 
possibilidades de tentar o Cinema, e por uma 
troca de endereços fui ter á sua casa. Só depois 


Cl M EM A 
DRflSILEIRO 

(DE PEDRO LIMA) 

de termos conversado algum tempo é que soube 
quem era. Frequentára uma escola destas de 
Cinema e desistira de querer posar aqui, por jul¬ 
gar tudo pelo mesmo prisma. Provavelmente 
mudará de pensar agora. 

Quanto á Diogenes de Nioac devem se 

lembrar de "Fogo de Palha’ 

As intenções de José dei Picchia não po¬ 
dem ,ser mqlhoresT Para secundal-o, tem seu 

filho Victor. que já é um operador procurado 
em São Paulo, e seu mano Menotti, com o qual 
cooperará na direcção e será. sem duvida, o es- 
criptor da historia a ser filmada 

Fui-lhe apresentado no escriptorio da Hé¬ 
lios, pois desejava immenso conversar sôbre as 
nossas possibilidades, para ter melhor orienta¬ 
ção. Notei que Menotti parece já ter alguma 
comprehensão de Cinema. Pelo menos acha o 
"visualisador” de Fagundes uma cousa prati¬ 
ca, e quer escrever sua historia sujeita a um 
scenario. 

Volta assim Menotti dei Picchia. declarada¬ 
mente de novo ao nosso Cinema. 

Elle foi de Cinema antes de ser esculptor, 
poeta, pintor e deputado estadual. 

Menotti nasceu com o Cinema, ao tempo 
em que elle também estava na infancia. 

Foi um dos seus precursores em S. Paulo. 

Mas sentiu que era preciso criar um norne 
seu. para com elle dar mais relevo ao Cinema. 
Passou muito tempo afastado e quando voltou 
já o encontrou mocinho, encarreirado e com as 
perspectivas de um brilhante futuro. 

Quem os vir agora, lado a lado, já não os 
apontará com um sorriso de soslaio. Antes, 
dirá que o nosso Cinema já é alguma cousa real. 
Alguma cousa que não é só esperança de sonha¬ 
dores. Nem uma luta de Pedro Fantol com 
Máximo Serrano. .. 

Se Menotti quizer, se não ficar só em pro¬ 
messa, elle póde fazer ainda muito. Mais um 
que luta não faz mal a ninguém, se tiver since¬ 
ridade, fôr patriota e fòr firme nos ideaes a rea¬ 
lizar. 


NORKA ROUSKAYA E GUILHERME 
BOCCHIALINI EM "ESCRAVA 
ISAURA" 
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QINA CAVALIERE E ESTELLA MORAES FIGURARAM EM “BARRO 
HUMANO ” E JA TÊM OS PRIMEIROS PAPEIS DO FILM DE 

GENTIL ROIZ jA INICIADO 


tti do qutl podemos esperar um esforço seno 
pelo nosso Cinema. 

Si elle quiser... 

SORÔA NO RIO 

Para passar o Natal e Anno Bom com sus 
familla, está no Rio, Luis Sorôa, o gali de 
“Brasa Dormida”. 

Servindo-se da sua eStadia entre nós, So¬ 
rôa tem aproveitado para visitar e conhecer toda 
a colonia cinematographica, tendo sido visto 
varias vexes na companhia de uma estrellinha 
do nosso Cinema, com quem talvez fará um film 
proximamente. .. 

Também está entre nós, Edgar Brasil, o 
responsável pelos trabalhos de “esmera” da 
Phebo, sendo esperado por estes dias a vinda de 
Humberto Mauro, para tratar de escolher a 
historia do proximo film a ser produzido em 
Cataguases. 


UM PRODUCTOR FORTE QUE 
DESPONTA... 

Um dos nossos mais celebres advogados, s 
potentado no mundo das finanças, vem acom¬ 
panhando a confecçlo de “Çarro Humano”, 
como um estudo sobre as possibilidades do Ci¬ 
nema no Brasil. 

E' seu intento, volver sua actividade para a 
nossa Industria fundando uma grande empre¬ 
sa, que provavelmente filmará como trabalho 
de estréa uma adaptaçlo da “Marquesa da 
Santos”. 

Sabemos mais, que cogita da montagem de 
um Studio, provavelmente em Icarahy, e que as 
principaes figuras apontadas para a producçlo 
de estréa terão Reynaldo Mauro, Eva Schnoor, 
Roberto Zango e Eghy Dory noa principaes pa¬ 
peis . Se para isto ser uma realidade depender 
sómente de “Barro Humano”... Nlo ficará só 
em promessa. 




dia 




Menotti póde cooperar pelos nos¬ 
sos films no Congresso Paulista onde 
tem sympathias e apoio. Póde conse¬ 
guir leis que os amparem, como todos 
os povos já o têm conseguido. O Ci¬ 
nema é uma fonte de nacionalismo, e 

fica bem a São Paulo, mais uma vez le-. 
vantar o grito da nossa Independencia 

cinematographica. 

Seria uma auspiciosa volta para 
Menotti, ao seio da familia cinemato¬ 
graphica. Não vamos brincar mais de 
filmagem. Vamos fazer Cinema. Com 
Arte. Sem preoccupacão de “cavações’' 
com o governo. Sem themas immoraes. 

Amparado por leis que o protejam 

tia concorrência estrangeira. Realiza¬ 
do por gente culta. Que não confunda 
Cinema com literatura. Nem com thea- 
ro. E seja persistente. E tenha muita sin¬ 
ceridade. 

E’ preciso não ficar só no enthusias- 
mo do momento. Não pensar só numa 
publicidade momentânea. . . Também em 
Minas, o deputado Sandoval que poderia 
fazer pelo Cinema Brasileiro, não passou 
de promessas. 

E que não haja mal entendidos. Vai¬ 
dades ridiculas. Preoccupações de que¬ 
rei ser mais do que é. Este tem sido um 
dos maiores males do Cinema no Brasil 
Muitos esforços têm se perdido por isso 
Só por isso. . . 

Com sinceridade, a Hélios film terá 
realizado seus fins. Elementos não lhe 
faltam. Mas é preciso ter mais compre- 
hensão de Cinema. Deixar de umas tan¬ 
tas cousas. Que não adiantam. E só po¬ 
dem ser prejudicial. 

Nesta visita a Hélios, por suggestão 
dos proprios interessados, posamos diver¬ 
sas chapas: Menotti e José dei Picchia e 
eu. 




Pois bem. até hoje ainda não recebi 
uma só prova. Tudo porque “Cinearte” 
numa chronica da “Secção de S. Paulo”, 
registrou a fallencia da fusão Guará-He- 
lios Film. Mas sem qualquer commenta- 
tario. 

Con.o um registro apenas. Exigem 
uma satisfação. Trocaram de mal... 

Quando podiam, se de facto esta no¬ 
ticia não fòr verdadeira, pedir uma recti- 
ficaqào. 

Agora quanto aos retratos, o seu in¬ 
teresse para “Cinearte” é relativo. Para 
mim, tanto se me faz posar ao lado dum 
Menotti ou José dei Picchia, como de um 
Nino Ponti e Henrique Medeiros. E’ a 
mesm* rousa. Questão de praxe jomalis- 
tica De registro. De consideração... 

José dei Picchia deve saber disso tão bem 
quanto nós de “Cinearte”. Já numa carta de 11 
de Março do anno passado, solicitava: 

“Estamos organisando, para ser collocado 
em quadros no nosso escriptorio, uma série de 
photographias, de artistas nscionaes, directores, 
operadores e eacriptores. Desejavamos também 
que os amigos Gonzaga-Pedro quizessem dar o 
prazer de completar a galeria, como homena¬ 
gem ao esforço ccm que se batem pela cinemato- 
graphia nacional”. 

Até hoje nâo consta que tenhs sido atten- 
dido. Aqui seria uma vaidade de nossa parte. 

Mas vamos deixar estas cousas que nio in¬ 
teressam, e vamos cuidar de Cinema. Nâo vale 
a pena estas rusgasinhas. 

“Cihearte" apoia todos os esforços pela 
nossa filmagem de enredo. Desde que ella seja 
criteriosa, sincera, e represente mais um passo 
no progresso do nosso Cinema. 

Realizar, esta é a questão. E todo o not^o 
apoio, que não vale nada, e póde valer muito, 
está a disposição da Hélios, tanto mais que José 
dei Picchia é um dos poucos cinematographis- 





2 


I — 1929 


5 


CINEARTE 




















A L_Vk\ D\//d 


(Caricatura especial para CINEARTE) 












má 

r‘ 

Jjg 


8§g 7 % 

KãRkMVV 

1 * 


Hg» 

fe 


mL^ 


•• ; il 

f|fo ' 

*2 

Jllj,: 

















WÈÊm 




JULIO DE MORAES 
LIA E 

PAUL IVANO 
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IRMANZINHA CLELIA 
MAMÃE, SOBRINHA 
MARISA E LIA... 
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COM ALBERT CONTI EM “A ROMANCE OF 
UNDERWORLD”, ANTES DE SER ESTRELLA 


SCENAS DE 
QUE SERa 


Ainda Lia Torá 






















JOHN BARRYMÜRE E MONA RICO 


Li li CRid )—Mui¬ 
to hem Lili, gostei. 
Luiz Sorôa . Por- 
que não me dá al¬ 
gumas s ii ggestões 
para o proximo 


■Cincarte-Album?" Gonzaga deseja começar : 
fazel-o desde; já c diz que ha de ser o melhor di 
todos. 

IVilson Fonseca (Santarém, Pará) —Obri 
gado. Agradeço c retribuo. 

OPERADOR 


BILLIE DO VE E ANTONIO MORENO 


mount Studio, Marathon Street, Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. George 0’Brien, Olynipio e Lia, Fox 
Studio, Western Ave, Hollywood, Califórnia. 

Sportsiiian (Rio)—Já respondi a carta a 
que se refere. Não sei a altura de George K. 
Arthur, nem de Mary Brian. As visitas, confor¬ 
me. O primeiro filni.de Lia vae demorar. Rey- 
naldo Mauro responderá breve a todas as cartas. 

Jean Norton — Lia, Fox Studio. Western 
Ave, Hollywood, Califórnia. Nita Ney, aos cui¬ 
dados desta redacção. Gracia Morena, Benedetti- 
Film, R. Tavares Bastos 153, Rio. Eva Nil, 
Atlas Filin, Cataguazes, Minas. Dolores Del 
Rio„Tec Art Studio, Mehose Ave, Hollywood, 
Califórnia. 

A. G. A. (Pará de Minas) — Já pensamos 
nisso e algum dia teremos, mas o que precisamos 
é de Cinema Brasileiro. 

Vai. (S. Luiz) — Mas lia vários departa¬ 
mentos. Vocês deseja os do Rio, ou os de New 
York? Não existe, por emquanto, film de Lia 
com Edmund ,Lowe. 

fícncdicto (Pinheiro) — “Braza ’, afinal só 
irá depois do Carnaval. Sim, é o que dizem. 
Muito, liem, continue! 
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Lupe Velez... eu gosto de 
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gidos pelo seu padrasto, que que- H 111 llTlTin M I 11 

ria forçal-a a casar-se com um pa- 1 1 I lul |U| L 1 1III 11 (I V 

tricio de nome Pictro, por quem ella I I I III |||r|l|M I I H M 

sentia aversão. Jim apiedado da U U lli IIIIJUU êJkmmJ 

sorte da pequena approximou-se e 

diriçjn 7 fhe umas palavras consola- tos depois, Chuck, que era também 
doras. A gratidão da Madeline foi companheiro de casa de Jim, che- 
tão grande, que ella não mais lar- gava. Ambos penalisados de Ma- 
gpu Jim. a quem acompanhou até deline, deram-lhe comida e aga* 
sua casa, como um cachorrinho per- salho. Na manhã seguinte, quando 
dido que procura alguém que o Maloney veiu fazer a sua visita 
queira recolher. Jim não teve ani- matinal, os dois viram-se atrapa- 
mo de enxotal-a. Poucos momen- lhados para explicar a presença de 


Jim Trenny, pretendia o titulo de campeão 
dos pesos-leves e por isso treinava rigorosamen¬ 
te e com afinco, sem cogitar em futilidades e es¬ 
pecialmente nas representantes do bello sexo. 
Jim, embora reconhecesse o seu valor como lu¬ 
tador, achava que a sua vida de retrahimentc 
prejudicava a sua popularidade e por isso re- 
ceiava um fracasso de bilheteria. Por isso, re- 
commendou a Chuck 0’Brien, o seu treinador, 
que o levasse para Nova York e o fiz|esse fre¬ 
quentar os cabarets e os outros logares onde a 
vida nocturna corria animada, afim de tomai-o 
conhecido do mundo que se diverte. Por i§so, 
nessa mesma noite, o empresário e o treinador, 
levaram o nosso Jim myito contra sua vontade, 
a um desses salões afamados de baile, onde 
nosso heroe se viu logo cercado de duas bellezas 
estonteantes, uma loura e outra ruiva. Acabou 
por dansar com a loura, que empregou todos os 
meios para fazer-lhe a conquista. Jim ficou com 
tanto medo de cahir nos laços daquella sereia 
tentadora, que fugiu espavorido daquelle antro 
de perdição. 

Para chegar á sua residência, atravessou o 
Parque Central quando teve occasião de vêr, 
áquella hora adeantada da noite, uma pequena 
italiana encolhida numa attitude de soffrimento 
sobre um dos bancos. Era Madeline Conradi, 
que fugira de casa devido aos máos tratos infli- 





WÊtm 


II TI Mâdeline na casa dellcs, mas por 
ftj U V fim contaram-lhe a desventura d.n 
l 11 || 1 j moça. que pedia muito para que não 
* "■ ** a despedissem, pois estava prompta 

para servir-lhes de empregada. Não 
BIRD) tardou que Mâdeline se apaixonasse 
sériamente de Jim e este por sua 
ERSAL com vez, sen tia a sua admiração por 

Betsy Lee — ella augmentar diariamente, 
rvey Clark — Para executar o programma 

ocelyn Lee — do empreiteiro da luta, isto é tor- 
Georee Boo- nar Jim popular, assentaram que 
iriam a noite ao grande baile das 


Kasta e Michael Visaroff 


Bellas Artes em Webster Hall. Levariam tam¬ 
bém Mâdeline, para quem arraniaram uma toi- 
lette chic. Entre as innumeras damas presen¬ 
tes. estavam a loura e a ruiva que já conhece¬ 
mos, as quaes immediatamente cercaram o 
nosso Jim e tantas fizeram que o separaram de 
Mâdeline Uma das dansarinas com quem Jim 
volteou, pertencendo á classe de peauenas atre¬ 
vidas, não hesitou, a um momento dado. de pen¬ 
durar-se ao seu pescoço e cobril-o de beijos. O 
nosso heroe ficou tão atarantado, que disparou 
em direcção, á saccada. onde achou Mâdeline 

bastante aborrecida. Perseguiram-no até ali. 


CINEÀRTE 




















lily Damifa c 


CINEARTE 


929 





























Porque Batuta ? 

Não sei... as suas cadeiras não são mais 
confortáveis que as dos outros Cinemas nem os 
seus filins de marcas mais afamadas. Belo con¬ 
trario. No seu "écran” passa dc tudo... Mas 
batuta nu não batuta, ali estavamos ha meia 
hora, olhando para todos os cautos procurando 
quem não achavamos, um homem que nunca vi¬ 
ramos mas cuja figura, dc exótica, disseram- 
nos, era inconfundível. Fatalmente ellc appare- 
cia, demorasse mais cinco, mais quinze, mais 
vinte minutos — mas não deixava de apparecer 
com os seus oculos-lanternas e seu ar de cego 
que, tacteando nas trevas, procura o guia que se 
escapou... Delle nos haviam dito as palavras 
mais amargas e chistosas, palavras que traçavam 
aos nossos olhos a caricatura mais original. Ali 
á porta do Cinema, cuja frequência também é in 
confundiyel e ante cuja entrada ninguém vacilla 
por causa do convite que a domina no alto "ci¬ 
nema não é privilegio de rico; entre ccmo esti¬ 
ver” — o Cinema Batuta — vimos invadir-lhe o 
salão um mundo de gente e ainda eram duas ho¬ 
ras da tarde. 

— E’ sempre assim? x 

— Ué. porque não? Então c atoa que ellc 
*se chama Batuta? c <> negrinho pernóstico, que 
interpcllaramos, desappareccu em meio da mula 
que invadiu o interior da sala. 

Mas os minutos corriam e ellc, o mais assi- 
duo frequentador do Cinema, tardava. As duas 
primeiras partes do film haviam acabado e elle... 
demorando. 

— E' capaz de não vir. .. 

— Vem, porque não? 

— Está demorando.. . 

— E’ assim mesmo... Só deixou dc vir uma 
vez mas soube-se depois, porque... 

" * - ! 

— Morreu-lhe a noiva. .. 

— Ah!... 

— Pois é. E’ mais certo desabar um arra- 
nha-céo do que elle não apparecer sem causa jus¬ 
tificada! . .. 

I 

» 

— La vem elle!. .. 

E a amabilidade do informante nos sacudiu 
o braço com força. 

— Aquelle? 

— Sim... elle em carne e osso!. .. 

O homenzinho atravessava a rua. A pri¬ 
meira impressão que offerece é que não se serve 
dos olhos para orientar-se porque vem patinban 
do com os pés na calçada, como a apalpar o ter¬ 
reno antes de pisal-o. Veste roupas modesta» 
nas quaes o desleixo é a nota mais gritante. E 
em visivel contraste com as roupas gastas tem 
um chapéu de feltro, novíssimo. Tem geito dc 
menino, mas tem idade de homem que começa n 
preparar-se para envelhecer. .. 

— O nome delle? 

— Justino. 

— Que faz? 

— E’ jornalista:... 

— Não creio... 

— E’ o que lhe digo. . . 

O homem estava parado, em nossa trente. 
Fomos apresentados e elle ao tentar apertar-nos 
a mão que lhe extendemos não o conseguiu por¬ 
que. .. não a achou.. Como quem tem uma ven¬ 
da nos olhos e não acha o que deseja achar — 
porque não vê — ellc não acertava com a nossa 
dextra firme, hem junto á corrente do seu relo- 
gio de nickel. 

Mas. vencida essa difíiculdade elle, ao par 
do que desejavamos, sorriu, vaidoso, dizendo, 
como se uma onda de modéstia o envolvesse: 

— Quem sou eu para "deitar" entrevista? 

E antes a nossa insistência: 

— Bem vá lá... o nue “Cineartc" póde 
querer de um pobre diabo como eu? 

— Impressões. .. 

— A s suas ordens... 



(DE BARROS V1DAL especial para Cincarte) 



JUSTINO NORO. OS OCULOS SÃO DE 
HAROLD 1X0VD EO CORAÇAO DE 
CLARA BOW... 

Justino Xoro — o mais assiduo frequenta¬ 
dor do Cinema da rua Senador Rompeu — é uma 
curiosissima figura popular dos nossos jornaes 
diários. A informações que delle nos haviam 
dado, de que elle era jornalista, não estava, de 
tudo, destituída de verdade. Elle enfeixa em suas 
mãos e na sua activfdade o prestigio de uma 
grande utilidade porque é. apenas na sua sim¬ 
plicidade extrema, o homem talhado para reali¬ 
zar o que os outros não realizam. E, assim, oc- 
cupando nas redacções um logar que não existe 
elle consegue viver honestamente, ganhando o 
sufficientc para manter-se e para assistir às ses¬ 
sões do "Batuta”. Justino nem sabe pegar na 
caneta. Escrever, para elle, é tão diíficil como 
vêr... mas a esphera de acção, no jornal, onde 
elle brilha é na chamada “cavação” da photogra- 
phia — a grande interrogação que se levanta, 
como uma sombra sobre todos os dramas e cri ¬ 
mes que se desenrolam na cidade... 

A’s vezes é preciso montar guarda a uma 
casa cujos proprietários sahiram para voltar vin¬ 
te horas depois... O repórter, tem sempre muito 
serviço a fazer. Não póde esperar, parte... mas 
o Justino, que faz da própria desocupação um 
mistér, fica e triumpha sempre, pela paciência 


QUANDO A FITA E’ CACETE, ELLE 
ACABA ASSIM... 



i udo isso elle nos contou, rindo gostosa¬ 
mente de quando em quando e mostrando o úni¬ 
co dentinho que .lie povòa a gengiva superior,.. 

— Gosta muito de Cinema? 

— Depois da minha mãe é o que gosto mais 
na vida... 

— Vae a todos os Cinemas? 

— Não. Só a este... 

— Porque? 

— Questão de habito... antigamente vinha 
aqui todas as noites por causa da minha noiva, 
uma telephonista que morreu.,.. 

E vencendo uma pausa depois de engulir 
um soluço: 

— Ella foi-se, mas o habito ficou. E, não 
sei mesmo porque, mo dia em que não venho ao 
cinema, sinto que me faltou alguma coisa... 

— Quaes os seus artistas predilectos? 

— Os dois melhores do mundo... 

— Na suatopinião... 

E elle, como uma autoridade no assumpto: 

— Nas mais autorizadas opiniões do mun¬ 
do. .. 

— Mas quaes são. afinal? 

— Lon Chaney e Clara Bow... 

— Realmente, são bons artistas... 

E elle. convicto: 

— Bons, não — os melhores... . 

— Vê bem os films correr na tela, sendo, 
sendo, assim, doente dos olhos? — perguntamos- 
lhe á queima-roupa, ao que elle disse, não muito 
contente: 

—-Xo escuro vejo bem, graças a Deus... 

K 


Justino Noro discorria, agora, sobre o Cine¬ 
ma Brasiliero. E — com licença do Pedro Lima 
— elle acha que todos nós, patriotas, devemos fa¬ 
zer um grande esforço pelo seu triumpho. 

— Você sonha ser "astro” do nosso Cine¬ 
ma? Justino dando a sua mais estrondosa garga¬ 
lhada: 

— Com esta cara? E, a seguir: 

— Desejo immensamenle conhecer os segre¬ 
dos da filmagem. Isso, confesso, tenho grande 
curiosidade em ver, mas em ser artista só mes¬ 
mo se eu pudesse apparecer com mascara... 

— Já viu algum film brasileiro? 

— Já vi todos que representaram e gostei 
cie todos. Noto Apenas que faltam aos nossos 
directores; mais calma e recursos para trabalhar. 

— E a respeito cb.s artistas? 

A essa pergunta elle arregalou os olhos para 
responder,em seguida: 

— Nós podemos correr com os americanos 
porque a nossa turma é bòa mesmo! 

— Das patrícias que trabalham no Cinema 
qual a que mais o agrada? 

Justino não vacilou, dando a impressão da 
sua resposta pela rapidez com que a proferiu: 

— Pelas photographias a Gracia Morena! 

E tecendo um hvmno á mulher que ainda 
não viu mas que adivinha sublime: 

— O nome delia. .. é ella mesmo!. .. 



JAIME DEL RIO MORREU 


Acaba de bater a bota em Berlim, o esposo 
divorciado de Dolores Del Rio. Esta, ao receber 
a noticia soffreu um grande abalo que a prostou 
de cama, dizendo—Amei-o a todo o instante, nerdi 
a luz da minha vida. 

Dolores Asunsolo que é o seu nome de sol¬ 
teira, casou-se em .1921 e ha poucos mezes foi 
que instaurou o seu processo de divorcio. 

H 

Paul Fejos está retomando algumas scenas 
de “Euk the Great” de Conrad Veight para pod- 
der applicar a falia em tres linguas: Inglez, 
francez e allemão. 
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DE SiO PiDLO... 

(De O. M., correspondente de Cinearte ) 



A CÂMERA TEM QUE FICAR FECHADA 
NUM QUARTO... E O CINEMA TAMBÉM? 


Eu sabia que o Serrador não proseguiria na- 
quelles tremendos 4S000 e 5$000 nos preços das 
entradas. Sabia, porque, sempre, elle se mostrou 
homem intelligente. Ora, quando um homem 
tem sufíiciente matéria cinzenta, naturalmentc, 
sem esforço, accode á razão de um bom alvitre. 
Não quero dizer que foi a minha hypothese que 
o levou a ceder. Nem que tenha sido a repulsa 
immediata fio publico, também, contra tal exhor- 
bitante preço. Mas uma cousa c certa: houve 
mudança de critério. 

E da fôrma louvável, intelligente e oppor- 
tuna como foi feita, só merece elogios. E, a ver¬ 
dade é mesmo uma: — “Cinearte”, verdadeira¬ 
mente, dá o justo valór e castiga o justo pecca- 
do. Aqui, portanto, antes de mais nada. os meus 
sinceros parabéns. Se continuar, então, será, por 
certo, o super Cinema de todos, porque, além de 
fazer com que os concurrentes não elevem os 
seus preços, também obtem optimos lucros e ma¬ 
gnifica clientela. 

Por fallar nisso, aqui vae uma reclamação- 
zinha contra o Alhambra. Muito a proposito! 
4$000 para exhibir “O Galante Conquistador” 
de Ramon? Francamente... Mas pensem. Re- 
flictam. A 3$000 vocês chamam gente. Porque 
o Cinema é commodo, lindo, agradavel. Mas a 
4$000?.. . Ora. todos esperam que se exhiba o 
film na sala Azul, do Odeon, a 2$000... 

E mais uma reclamaçãozinha, para ver se 
alivio o publico da massada de critérios errados. 

Tenho conversado, propositalmente, com in- 
numeras pessoas de minhas relações. Moços. 
Velhos. Crianças. Intelligentes. Burros. Inque- 
ri, com insistência, qual a opinião sobre os anõe? 
do Odeon, sobre a troupe de russos e sobre a 
girls (!) que ali estiveram, por ultimo. Não gos 
taram dos russos. Não gostaram dos anões. De¬ 
testaram as girls (!)... Muitos, mesmo, após a 
temporada de um desses numeros insípidos, não 
tem ido mais á sala Vermelha com medo de 
ameaças peores .. E depois, Serrador, ainda 
vae teimar que são es*es numeros que são © 
“ciou” dos seus Cinemas?... Ora, exhiba dez 
“Super Homem” e não me ponha mais essa gen¬ 
te de picadeiro no finíssimo palco que aquella 
téla intelligente illustraü! 


Um dos problemas que mais vem preoccu- 
panuo os "fans”, ultimamente, é o Cinema fal- 


lado. Um delles, que já a dias me escrevCü, do Ma¬ 
ranhão, perguntava qual a minha opinião sobre 
esse assumpto. Eu não posso formular unia opi¬ 
nião exacta sobre o assumpto. Não posso e nem 
devo. Primeiro, porque não “ouvi” ainda um 
film. Segundo, porque não sou technico em “tal- 
kies” . Mas isso não impede considerações á res¬ 
peito. E como esta semana está bem fraquinha 
de assumpto, aqui vão algumas linhas de com- 
mentarios. 

O soffrimento, a alegria, as emoções todas 
da alma, em summa, mostradas pelo Cinema, são 
mais do que convincentes. Um primeiro plano de 
uns olhos que se enchem de lagrimas. Outro pri¬ 
meiro de um berço que aos poucos cessa de ba¬ 
louçar. .. Prompto. Todos comprehendem o de¬ 
talhe. Todos attingem o poder da suggestão do 
silencio. Não é preciso que se ouça á voz da mãe- 
zinha, suffocada de soluços. E nem o ultimo ge¬ 
mido do entezinho que fenece. Tudo fica paten¬ 
te. E a suggestão c muito mais emotiva do que 
realização. 

O Cinema íallado, na minha opinião, vem 
theatralizar o Cinema. E isto iá não chega a 
ser um abuso. E’ um ridiculo. E andar para 
traz. Eu tenho visto innumeras photos de pro¬ 
paganda em revistas norte-americanas. Yé-ie 
o operador encerrado numa cabine hermetica¬ 
mente fechada para que se não ouça o ruido do 
giarar da manivella. Depois, além disso já bas¬ 
ta para produzir a relativa inacção da camera, 
ainda tem o inconveniente de impedir ângulos 
opportunos e artísticos. Collocações inlelligen- 
tes e modernas 

O inconveniente da voz. Mesmo que se en¬ 
contre o processo perfeito de se filmar para to¬ 
dos os paizes, ainda assim existirá o defeito da 
voz. As emoções amorosas, de Greta Garbo e 
John Gilbert, por exemplo. Não serão mais 
“sentidas”. Serão “ouvidas”. Gilbert. voz 
grossa, íallará. “oh! Oh! Mulher satanica! Mu¬ 
lher demoniaca! Serpente larciva! Tu me to 
maste o corpo e a alma! Agora sacia esta febre 
crepitante que me consome todo! Oh! Oh!” E 
ella respoderá com suspiros profundos e com 
gritinhos hystcricos. E tcremo.s theatro puto... 

lá é retroceder! Depois, ainda que viesse.a 
ser a cousa melhor do mundo. Mas agora é que 
elles estão começando. Aos poucos vão apeiíe»- 
çoando. E isto traz o que? A volta ao passado. 
Para experimentarem mil e um processos, pre¬ 
cisam retroceder. E. aos poucos avançar de no¬ 
vo. E se elles desjstissem disso, no eniuinto. o 
que‘succederia? Apenas isto:-— os processos 
já tlão modernos dos filrns, mais aperfeiçoados 
ficariam e o Cinema continuaria, firme, a sua 
marcha gloriosa! 

Vocês já ouviram radio perfeito? Já ouvi¬ 
ram disco que reproduza fidelississimamente a 
voz humana? Pois vitaphone são discos. Mo- 
vietone é som photographado no film e repro- 
ducçào por meio de radio. 

Mas, para juizos certos, perfeitos, é preci¬ 
so conhecer, antes de mais nada, os apparclhos. 
E depois, então, ajuizar o certo. 

Por emquanto eu só acho esses processos 
optimos para um fim: synchronização perfeita 
dos sons. E musica formidavelmente adaptada. 
Lembro-me que o Gonzaga, quando assistimos, 
juntos, “Cartas na Meza”, disse-me: nesta sce- 
na, Evelyn, Bancroft, Kohler e Leslie Fenton, 
mudos. Os homens olhando avidamente Eve¬ 
lyn. E o barulho infernizante das machinas das 
das sondagens de petroleo.. . Que eífeito colos¬ 
so! Isso sim! Mas film todo fallado?... Accci- 
to, mas com outra technica. 


Agora aos filrns. 

ALRAUNE (Programnia Serrador) -- 
Desses filrns que a censura córta para senhori¬ 
tas e menores e que mais senhoritas e menores 
attráe ao Cinema... Thema. mesmo, para film 
allemão. Violento, carnal, brutal. O norte-ame¬ 
ricano, com um sophisma só de “Quarteto de 
Amor”, põe por terra toda aquella malicia ex¬ 
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posta deste film. Mas tem o valor da formidá¬ 
vel Brigitte Heltn. Agora sim. Essa allemãzi- 
nha ainda vae para os Esados Unidos... E, ti¬ 
rando o arrastar monotono do film, até ao “clí¬ 
max”, não é o que se. possa chamar de mão 
film. Mas aquclle Paul Wegener... O galã de 
Alice Terry. Ivan Petrovich, trabalha. E tam¬ 
bém o John Loder, que tem, agora, um contra- 
ct!p de 5 annos com a Paramount. Mas elle é 
inglezi e já está na lista... Thema phantastico 
para mostrar Brigitte Helm em mais uma ca¬ 
racterização de “mulher do outro mundo 
Essa Brigitte ainda acaba sendo a consequên¬ 
cia de um ser humano extrahido de um Ford e 
uma Chevrolet, por um Paul Wegener ou um 
Rudolph Klein Rogge qualquer... 


A DAMA ESCARLATE (The Scarlet 
Lady) — Columbia. Producçào de 1928—Pro- 
grajnma Matarazzo. 

Producçào ambiciosa da Columbia. Scc- 
nario de Beth Mcredith. Direcção de Alan 
Crossland. Lya de Putti e Don Alvarado. Mas 
a malfadada revolução russa é o background. 

E vocês já sabem que se não é um plelbeu que se 
apaixona pela princeza, é um principe que o faz 
por uma plebéa... Esta é a vez do principe. 
Warner Oland, ainda por cima, é a ameaça. E 
o scenario, francamente, parece que Bess fez 
num dia de folga, na tarefa de escrever grandes 
obras... 

Achei cacete. Vulgar e corriqueiro. Lya 
de Putti é a desordeira que acaba apaixonada 
pelo Don Alvarado. Vocês podem ver, mas 
francamente, eu acho melhor esperarem “Do- 
cks of New Yoxk”... 

0 SUPER HOMEM (The Drag Net) — Pa¬ 
ramount. Producçào de 1928. 

George Bancroft é um actor assombroso. 
Tem “it” da cabeça aos pés. E Von Sternberg 
é um director colosso. Agora ainda tem a fas¬ 
cinação perigosa de Evelyn Brent, o cynismo 
alinhado do William Powell, a brutaiidade 
selvagem do Fred Kohler, a suavidade do Les- 
iie Fenton e a calma do Francis Mac Donald.- 
Isto tudo misturado com a continuidade de 
Charles e Jules Furthman, só não sahiu melhor 
do que “Paixão e Sangue”, por causa da irrea¬ 
lidade de certos pontos da historia. Mas, assim 
mesmo, é film que agente póde assistir sem sus¬ 
to. Forte, impregnado de suspensão. Arrasta 
a attenção da gente durante todo o seu desen- 
rallar. Acho que se vocês perderem devem con¬ 
fessar o peccado incontinenti... 

A MULHER DO RIO (The Rivcr Wo- 
man) — Gotham. Producçào de 1928. — Pro- 
gramma E D C. 

Depois de um film de Bancrott... Enfim! 

Mas este é cacête. Cousa que tão facilmen¬ 
te se resolveria. .. Todos devem ajuntar dinhei¬ 
ro quando se ejchibir um film assim e manda¬ 
rem ás fabricas “independentes” para apressar 
o casamento da heroina com o gall e salvar a 
nossa paciência de ficar tão longos minutos es¬ 
perando isso mesmo... Se Jacqueline Logan 
tivesse feito isso com o Charles Delaney, logo 
no principio... 

Chove mais neste film do que em “Sedu- 
cção do Peccado”. Será influencia de Lionel 
Barrymore? Mas não me consta que seja “man¬ 
da-chuva” ... 

E, como aquelle sujeito que entra no quar¬ 
to de Jacqueline. ha trechos que não tem expli¬ 
cação e que deixam a gente pensando que o Jo- 
seph Hennaberry anda procurando um geitinlio 
de poder imitar o Lynnh Reynolds... 

Este film só se fòr para fazer uma aposta 
mais ou menos assim: “vamos apostar quem 
atura mais tempo “A Mulher do Rio”? O que 
ganha, acaba com o Lionel Barrymore sahindo 
do film e dizendo á elle que o São Bento não e 
albergue nocturno... 

Até parece film inglez... 

2 — I — 1929 





A semana foi só isto. Ainda me falta ver o 
Buster Keaton. Commentarei a semana próxi¬ 
ma. E não vou dar 4$000 para ver o Nóvarro 
no Alhambra. Isso c que não! 

N. da R; — Seguem-sc agora algumas cri¬ 
ticas que a falta de espaço não deixou saliir cm 
numeros passados. 

QUANDO AS ESTRELLAS BRILHAM 
(Sally of the Scandals) — F. B. O. — Pro¬ 
ducção de 1928. — Matarazzo. 

Voltou o Matarazzo para as Reunidas. Es¬ 
te film é chapa. A corista de valor. Salva um 
espectáculo só porque dansa um black bottoin... 
Soffre o odio da estrella da companhia. E’ 
acoimada de ladra. Mas ella é direitinha. Sé- 
riazinha. E tem uma irmãzinha aleijacHnlia, 
que precisa de uma operaçáozinha na perninha, 
pobrezinha... E ella se casa com o emprezario 
depois de verificar que o seu noivo era um refi¬ 
nado ladrão. E se isto é original ou tem algu¬ 
ma novidade... 

Lynn Shores dirigiu soffrivelmente. Mas 
eu acho que Bessie Love já está em tempo de 
ir desistindo. Ou então fazendo cousa para a 
sua personalidade actual: irmãs infelizes. Na¬ 
moradas de Mathew Bettz. 

Ella está bem velhinha para ser interes¬ 
sante. Coitada. E' bòa artista, é verdade. Mas 
está muito sem “it”. E não sei porque é que a 
F. B. O. não dá papeis assim á Sharon Lynn 
ou Martha Sleeper... 

Ora o Allan Forrest... que vá plantar ba¬ 
tatas! E o Jerry Miley também. Este sujeito é 
daquelles que a gente não sabe porque ainda é 
escolhido para qualquer papel! Simplesmente 

infame. 

Margaret Quimby apparece. Linda, con\o 
sempre. Ella é que deveria ser a estrella cio 
film. Se o fan se metter, mesmo, com este film, 
perderá por nockout: dormirá! 


A FILHA DO CZAR (CJothes make lhe 
Woman) — Tiffany Stahl — Programma Ser¬ 
rador. Producção de 1928. 

Nem sei como é que Tom Terriss conse* 
guio fazer um film assim razoavel. Elle que o 
fundo dos fundos! Emfim. .. K’ forjado em “A 
Ultima Ordem”, de Jannings. E já estou ven¬ 
do quantas dezenas de outros virão. E‘ mesmo 
por isso que a Rayart, a Chesteríield, a Excel- 
lent, a Pecrless e outras congeneres existem... 
Mas Eve Southern tem umas pestanas... Que 
mulher “exotic”!... Vocês vão gostar. Nem se 
lembrem que o Walter Pidgeon trabalha... E’ 
um film agradavel e apresenta aspectos de !n- 
magem, que, reaimente, interessam bastante. 
Gostei. 

FORÇA QUE SEDUZ (The Matting Call) 
— Paramount. Film da Caddo Company. Pro- 
ducção de 1928. 

Sob o seu novo contracto, com a Caddo, dis¬ 
tribuição da Paramount, Thomaz Meighan já fez 
dois films. Este e “The Racket”. Aliás este foi 
o segundo. Mas o facto é que eu achei este film 
l>em bom. Tem um thema interessante e que nem 
parece de Rcx Reach. Tem Evelyn Brent... E 
tem Renée Adorée. Thomas... Ora vamos fal- 
lar nas “bowas"! Quando eu vi Evelyn tentando 
Thomas, eu fiquei nervoso e já começei a pensar 
o,que a coitada da Renée Adorée vinha fazer ali. 
Mas Renée veio. No fim do film eu já nem me 
lembrava da Evelyn Brent.... 

Vocês devem ver este film. Eu sei que mui¬ 
ta gente acha que eu gosto de films ás vezes por 
causa de uma scena com “it”. Mas não importa. 
E’ o meu temperamento. E, neste particular, este 
film tem “it” demais... Esse James Cruze é um 
bicho!... Depois aquella complicação da Klu- 
Klux-Klan dá effeito ao film e está tudo razoa¬ 
vel, bem feito. Não é super-formidável. Mas é 
bom film. Ha scenas neste film que a gente só 
sente não ser com camara-lenta... 


MAES MODERNAS (Modem Mothers)— 
Columbia. Producção de 1928. — Programma 
Matarazzo. 

Bello thema! Uma grande actriz; tem uma 
filha; mas a filha não sabe que ella lí sua mãe; 
e ambas apaixonam-se pelo mesmo homem. Afi¬ 
nal, a mãe, naturahnente cede o Jogar á filha. 
Bello thema! Mas isto para alguém da Para¬ 
mount, Metro Cioldwyn ou United Artists. Mas 
para a Columbia? Para o Phil Rosen? Para He- 
lene Chadwick? Ora bóias! Eu já não toléro mais 
Helene Chadwick! E a Columbia parece que 
anda - com a tarrafa pegando todos esses peixes 
velhos e decrépitos que escapam das malhas das 
redes das grandes fabricas! 

Com effeito! E’ um film monotono, insípido, 
cacète! Nem um theatro a Columbia tem? Afi¬ 
nal a actriz só representa fóra dos bastidores e 
recebe muitas flores no seu camarim. Douglas 
Fairbanks Jr. é o tal que as duas querem. Não 
está bom. Se vocês gostarem deste film... vo¬ 
cês morrem quando verem “Vento e Areia”! 

QUANDO O DESTINO CASTIGA (The 
Crismson City) — Warners. Programma Ma¬ 
tarazzo. — Pnniucção de 1927. 

Muna Lov. .. Você vale dois milhões! Mas 
cliinezada... Eu já ando com chinez que não 
posso mais olhar!!! Emfim... Archie L. Mayo 
c um bom director. Fez um film razoavel. Vocês 
passam o tempo sem se aborrecer. Isso eu garan¬ 
to. tem suspensão, tem vida. Pena é que se passe 
na China. Que gente feia! Será necessário dizer 
ciue Kami va ma Sojin e Ann May YVong appare- 
cem? Creio oue não. Mathew Bettz é o bad. John 
Miljean o galã. Não vae mal. E Leyla Hyams 
apparece... Lindinha! 

JARDIM DO EDEN (The Gardennof 
Eden) — U A C. Producção de 1927. 

O primeiro e unico film de Corinne Griffith 
para a United Artists. Mas é bem bom. Tem 
scenario agradavel de Hans Kraly e direcção 
magnifica de Levvis Milsstone. Tem comedia, 
leves scenas dramaticas, bom elemento amoroso 
e sophisma em penca. Magnifico passatempo! 
Depois Charles Ray também está bom e o film 
tem montagens de grande luxo; Ninguém dei¬ 
xará de apreciar esfe film. Vale a pena. Tem 
uns idvllios muito delicados... Muito bonitos... 
Vocês vão gostar de Louise Dresser também. 
Lowell Sherman. .. Nem super e nem colosso. 
Bom film. Merece ser visto. 

O. M. 


DON ALVARADO EM “THE SCARLET 

LADY”. 



os cosucos amamm 

“Uni indivíduo de aspecto melancólico é o 
companheiro mais insípido do mundo; mas sem 
elle, que iríamos fazer para rir?” 

Esta sensata observação é de Karl Dane, a 
macambúzia e enorme metade da dupla Dane e 
Arthur. 

Ambos .estão preparando sob a direcção de 
Alf Gouldiug, uma nova versão de forças combi¬ 
nadas respectivamente com a sua graça e som¬ 
bria gravidade, e com sua grande disparidade de 
estatura. 

“Um indivíduo tétrico é sempre comico” af- 
firma Dane, “Se elle é espancado ou escorrega 
numa casca de banana, ou se cáe de um cami¬ 
nhão, em tudo, sempre ha o seu aspecto comico. 

Se isto occorrer com uma pessoa alegre, de bom 
humor, os espectadores hão de ficar penalisados 
e não acharão graça alguma, porque nunca acua¬ 
mos graça quando vemos soffrer a uma pessoa 
que queremos bem. Por esta razão un. «díviduo 
de physionomia melancalica sempre dá um bom 
artista comico, dispondo sempre de uma resistên¬ 
cia para aguentar tudo o que soffre em taes cir- 
cumstancias”. 

A este respeito Dane acha que em geral, o 
publico sempre está predisposto na sua malicia. 

Diz elle que a base de toda a diversão é o facto 
de succeder algo de penoso ou desagradavel a ou¬ 
trem, sem comtudo chegar-se aos extremos do 
soffrimento, e com a combinação de ser ‘Victi- 
ma" o vilão da peça. 

“A platéa teria pena de John Gilbert si elle. 
ermesse alguma cousa indigesta”, diz Dane. 
“Mas si acontecesse isto commigo morriam todos 
de riso ao verem-me torcer o gritar em cólicas, 
e até mesmo morrendo. E se isto.de facto acon¬ 
tecesse. não estou muito certo cie que a minha 
morte seria causa para muitas lagrimas”. 

“Para produzir hilariedade na téla, a fôr¬ 
ma mais simples é ter um aspecto lugubre. A 
apparencia desolada de Buster Keaton é seu 

maior predicado. Mas como elle não é tão 
grande como eu, precisa variar um pouco a sua 
maneira de actuar. Elle torna-se sympathico 
pela sua interpretação muito natural, e logo faz 
rir com as suas diabruras. Os espectadores ói- 
vertem-se muito com as arteirices de Keaton, 
assim como riem-se quando o seu cão favorito, 
se põe em frente a um espelho e quer morder-sc 
a si proprio. 

“Si Buster sahisse apanhando, não acha¬ 
riam graça. Isso é porque elle não parece mui¬ 
to forte para poder resistir. Mas, quando um 
indivíduo é grande como eu, a unica cousa que 
tem a fazer é receber pancada. Arthur e eu, 
trabalhando juntos formamos um verdadeiro 
contraste: um muito grande e o outro muito 
pequeno, um com feição alegre e outro com ar 
macambúzio O publico sympathisa com elle e 
regozija-se com os meus azares, sómente por¬ 
que o meu companheiro é bastante esperto para 
me passar a perna e escapar a minha vingança 
“Entretanto, o que o acior comico necessi¬ 
ta iazer é crear uma especie de inimizade in¬ 
consciente na platéa como se tratasse de um la¬ 
drão. Apenas no caso do comico, a melhor se¬ 
ria não ir aos extremos na fôrma de irritação: os 
espectadores poderiam perder a paciência ante 
o seu aspecto lugubre. Demais é também ne¬ 
cessário perseguir a alguém que goze das sym- 
pathias do publico, mas sendo sempre bastante 
estúpido para que suas acções recahiam sobre a 
sua própria cabeça... ou em qualquer outra parte 
do seu corpo onde o effeito resulte mais comico 
Dane ainda que lugubre e melancólico na 

téla, é compleeamente differente na sua vida 
privada Se elle não tivesse esse espirito alegre 
que faz enganar-se de sua própria apparencia e 
assim como de suas maneiras, seria muit* infe¬ 
liz, porque obteria seus êxitos na téla precisa- 
mente a força de azaresie contratempos. Elle 

não conta com a sympathia de ninguém nos 
seus films. E naiverdade se o contrario acon¬ 
tecesse, o seu contracto estaria perdido... 







‘‘Exactamente: exclamou o meu interlo¬ 
cutor Pois é isso mesmo. Praticamente nada. 
Agora, que especie de film é este?” 

Confessei-me incapaz de saber dizel-o. 

“Certamente que não poderá”. 

Uff! henti um grande allivio, verificando que 

acertara com a resposta. 

“Elles afinam a cousa, afinam até tornal-a 
transparente, continuou George a sua explanação 
até que positivamente se veja do outro lado. 

“Mas o publico não póde vèr!” suspirou elle, 
com a convicção de que realmente o puolico não 
podia vèr. E depois, mudando de tom, disse ex- 
abrupto: 

“Quanto á questão de interpretar papeis de 
papeis de apaixonados românticos, que significa 
isso? 

Quando me vêdes no genero de papeis que 
geralmente faço — dizeis logc comnosco que nun¬ 
ca poderieis gostar de mim. Nunca! 

“E. entretanto, sois méra moça de sociedade. 
Bella. Não, bella não. apressou-se elle em corri¬ 
gir. mas interessante. (Isso foi dito mais rápido 
ainda) Culta, requintada, elegante”, continuou 
como quem devaneia. 

Começava ‘a sentir-me pesitivamente li- 
songeada Mas verifiquei que elle não se referia a 
mim. e sim a uma “leading lady” qualquer. 

“Vèdes-me, repetiu elle. Não pertenço aô 
vosso mundo. Sou um João ninguém, um chefe de 
malta, talvez, ou cousa que o valha. Asqueroso, 
medonho. 

“Mas ao me contemplardes, súbito passa-se 
qualquer cousa Uma scentelha! Verificaes — ou 
sentis que ha em mim qualquer cousa que vos 
interessa Uma possibilidade. E dizeis: — “Oh 
eu gostaria muito de conhecer esse homem!” 

“Desejaes saber qual será essa qualidade que 
adivinhaes em mim e que vos interessa. 

“Assim — sendo mulher, e como todas as 
mulheres possuem o instincto da maternidade — 
vindo a mim. E o que ha de maternal em nós im- 
pelle-vos para mim. 

Quereis conhecer o homem que se occulta sob 
tão feia mascara. .. e desabrocha assim o grande 

(Termina no fim do numero) 


Pois George Bancroft é assim. Elle secca 
do palco e da téla as suas realizações — realiza¬ 
ções, sem duvida, egualmente dignas de nota — 
e vol-as põe sob os olhos com aquelle ar de in¬ 
gênuo orgulho. Diz a jornalista americana que 
o entrevistou: 

“Tenho sido um grande homem na minha 
profissão, diz elle. Sou actualmente um grande 
homem, mas serei muito maior ainda!” 

Não ha nada a objectar-se a essas affir- 
mações, que são proferidas assim como 'um me¬ 
nino que nos informa ser capaz de um policial. 
E a amavel jactancia de George tem o mérito de 
ser afcsolutamente justificável. 

E o motivo que o fiz assim proceder, pare¬ 
ce. é menos o desejo de impressionar-nos com a 
sua importância do que a ancia de se fazer esti¬ 
mado. Ninguém imagina o que é no espirito dc 
Bancroft a ancia de fazer amigos, attributo este 
que, quando se considera a apparencia physica e 
cs papeis que elle interpreta na téla, constitue o 
mais estranho paradoxo. Porque George é uma 
dessas creaturas que, de certo modo. parecem 
ter vindo ao mundo com um corpo que não lhes 
pertencia. Physicamente, elle é a personifica¬ 
ção da força taurina, rude, quasi sinistra. Com 
uma simples contracção dos sc<brolhos, George 
consegue dar ao seu rosto uma curiosa expres¬ 
são de ferocidade. 

Na realidade, o que elle é, é uma creança 
corpulenta, de cabellos ruives e bom genio. E’ 
um gosto ouvil-o. quando elle conversa, a ex¬ 
primir-se vagamente, por metaphoras que já- 




mais chegam a uma conclusão, embora tenha 
sempre o seu discurso um começo muito elabo¬ 
rado. 

Perguntando-lhe si alguns dos seus 
recentes papeis o haviam agradado tanto 
como o de sua interpretação em “Paixão 
e Sangue”, que lhe valeu o “stardom" 

“Um film. disse elle. sorvendo um 
grande trago de ar e curvando-se para a 
frente impressionantemente, é como esta 


mesa 


!» 


(Nós almoçavamos no seu cama¬ 
rim) . 

“Toma-se isso”, continuou * 
elle. apanhando o frasquinho da 
pimenta, “e isso”... um copo de 
chá gelado, “e isso... ” 

Fez uma pausa, obser¬ 
vando cuidadosamente an¬ 
tes de continuar a colheta 
de varias outros appetre- 
chos do serviço de mesa que 
depoz sobre o assoalho. 

“E que depois disso, 
que é o que resta? pergun- 
ttfu elle. 

“Dois pratos de salada, 
uma saleira e... ” comecei 
eu um tanto espantada mas 
anciosa por cooperar para o 
bom exito da historia que elle 
visava com todos aquelles pas¬ 
ses. 
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Paraiso Imag 


inano 


(THE SAWDUST PARADISE) 

fihn da Paramount com Estlier Ralston, Reed Howes, Habart 
Bosworth, Marv Alden e Alan Roscoe 


Assim dizia “Biff” Ward, 
no camarim de Gloria, queren¬ 
do que ella esquecesse Alfred. 
um dos rapazes do grupo ambu¬ 
lante, com quem estava noiva, 
para entregar-se a elle, Ward, 
um sujeito estrompa, feião, cujo 
unico titulo menos suspeito era 
o de ser dono da companhia. 

Gloria, porém, não era pe¬ 
quena para se deixar levar por 
poucas palavras, | e dando um 
muchôçho desdenhoso, disse 
com enfaro: 

— £’... talvez!... 
Aquella recusa, assim, tão 
secca, deixara em caminho a 


intenção de Ward, não sem que, 
intimamente, jurasse elle vin¬ 
gar-se na primeira occasião que 
se lhe apresentasse. 

O circo ou companhia am¬ 
bulante da qual faziam parte 
Gloria,, Alfred e muitos outros 
pequenos.'artistas do grupo, fa¬ 
zia algum tempo que estava ins- 
tallado na localidade, isendo as 
suas funcções bastante concor¬ 
ridas pela gente do logar e da 
visinhãnça. Entre outros gru¬ 
pos ambulantes, de tendas as¬ 
sentadas no grande pateo da 
feira/alegre, havia também um 
tabernáculo evangelista cujo 


Apparece na pessoa de um trahi- 
dor, dizendo á despreoccupada baila¬ 
rina de uma companhia ambulante 
que dava espectáculos pelo interior do 
paiz: 

— Gloria, aquelle pelintra do Al¬ 
fred não serve para nada! Aproveita 
a vida commigo, menina, que sou 
dono da companhia! Se te deres ás 
boas commigo, poderemos ser felizes 
— e até acabarmos casadinhos, e tu 
serás dona de tudo que tenho! 


lodo o paraíso, imaginário ou 
real, deve ter a sua serpente. No Eden 
primitivo, lá estava ella, a serpente, 
ainda que como um symbolo, a des¬ 
truir malignámente a felicidade dos 
primeiros sêres humanos. E neste 
“paraiso imaginário”, onde, como a 
Eva de outrora, a nossa linda Gloria 
gozava das delicias de uma felicidade 
passageira, apparece também uma 
serpente maligna, destruidora das il- 
lusões da vida... 


pastor, o Rev. Isasias Morgan, luctava com 
grande difficuldade para attrahir ás suas prega¬ 
ções os fieis que andavam desgarrados pelas bar¬ 
racas de exhibição, principalmente na que traba¬ 
lhava Gloria, que era a que mais gente altrahia. 

O proprio Rev. Morgan, entrando um dia, 
disfàrçadamente, entre o povo, teve occasião de 
ver de perto o espectáculo que estava offerecendo 
ao publico a companhia, notando também os jo¬ 
gos de azar que se formavam depois do espectá¬ 
culo. Para elle aquillo era um antro de perdição 
e Gloria, a mais bella e popular das muitas rapa¬ 
rigas do grupo, ficou logo marcada como sendo 
o elemento máo da funcção. 

Devolta, no tabernáculo, discutia o Rev. 
Isaias com seus amigos da missão as medidas 
ciue deviam tomar. Uns queriam redobrar de esr 
forço, levar a pregação até a porta da barraca e 
converter o povo á força da lógica christã; ou¬ 
tros, porém, achavam que a cousa tinha uma ou-, 
tra solução: era levar o caso ao conhecimento da 
policia, e uma vez presa a pequena, fechado o cir- 
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Divine Lady”, teria certamente provocado 
maiores perturbações si vivesse no tempo de 
Emma. 

A sorte não foi benevolente para com Co- 
rinne Griffith, como aconteceu para com Gloria 
Swanson e Billie Dove, fazendo-as viver numa 
época e numa cidade em que a belleza feminina 
tornou-se cousa corriqueira. 

Lady Hamilton no seu tempo foi alvo de 
todos os epithetos. Os seus inimigos — na maio¬ 
ria mulheres, já se vê — escarneciam delia, en- 
contrando-lhe um sem numero de defeitos — 
mal educada, falava alto, pelle de pouca alvura, 
compleição abrutalhada. Quanto ao trajar, 
"ella tinha muito gosto", observa uma, "mas 
muito gosto máo”. A unica coisa que não lhe 
chamavam era respeitável. Ora, coube a um pro- 
ductor de films, séculos mais tarde, fazer de 
Ernma uma mulher honesta. O primeiro passo 
para tal foi entregar a Corinne Griffith i tarefa 
de incamal-a — Corinne a de olhos sciemadores, 
a personificação da fineza e da espiritualidade. 

"A unica cousa que desejo, murmurava o 
heroe de Trafalgar, agonisante, estendido sobre 
o tombadilho ensanguentado do navio capita¬ 
nea, "é que o mundo tenha para minha Emma 
sentimentos de caridade, de comprehensão e 
piedade" 

Si Lord Nelson lá do mysterioso além pu¬ 
desse vêr o retrato da sua Emma. a sua Divina 
Lady na tela, verificaria que a First National 
respeitou os seus desejos. 

Através de toda a sua existência Emma 
conservou sempre os traços da sua baixa ori¬ 
gem . As suas maneiras de alta dama desvane¬ 
ciam-se nos momentos de excitação e revela¬ 
vam-na tal qual ella era — a humilde filha dc 
um cozinheiro, a despeito das suas rutilantes 
joias e magnificentes vestidos bordados a 
ouro. Por outro lado, Corinne Griffith não 
sabe ser vulgar, mesmo que o queira. 


Fala uma jornalista americana: 

Fico muitas vezes a pensar si as famosas 
esmaga-ccracões da historia não passariam 
despercebidas entre as extr?s de Hollywood, 
e si nào seria tão facil á generalidade das nos¬ 
sas "ccquettes" da téla provocar o naufragio 
daquelles navics que foram para o fundo dos 
mares, graças ás artes de Helena, a celebre 
vencedora do concurso de 'belleza de Troya. 
Sem duvida, cs retratos de algumas daquellas 
ardcrosas matronas que tornam a historia de- 
licicsamente "shocking", não mereceriam a 
attenção do segundo ajudante director do de¬ 
partamento de elencos de um Studio. A mi¬ 
nha opinião é que naquelles tempos em que 
nàc se conheciam ainda os gabinetes das mani¬ 
curas. qualquer mulher de apparencia attra- 
hente era logo proclamada belleza e, como tal, 
compcder bastante para provocar guerras e 
revoluções. 

Tomemos por e x e m'p 1 o, Emma- 
Lady Hamilton. O destino á fizera nascer fi¬ 
lha de um cozinheiro, mas a sua belleza tor¬ 
nou-a esposa de um embaixador, confidente e 
alma gemea de uma rainha e o santelmo de 
do amor do maior heroe naval da Inglaterra. 
Ella foi intelligente bastante para fazer que o 
seu retratista — o pintor Romney — se apai¬ 
xonasse por ella e se servisse de pincéis lison¬ 
jeiros para gravar na téla imagens suas, que 
testemunhassem os seus encantos para a pos¬ 
teridade; mas apezar de toda a lenda de graça 
que acompanha o seu nome, Corinne Griffith, 
que a revive aos nossos olhos, no film "The 


A MORTE DE NELSON. SEGUNDO O QUADRO DE 
DEVIS, SCENA DO FILM "THE DIVINE LADY".. . 
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A sua unica tentativa de má conducta em 
11 ■The Divine Lady” é uma picardia ao cocheiro 
e um beijo no “groom”. 

A bella mas frágil Emma possuia outras 

qualidades que a tomariam inadaptavel a uma 
perfeita heroina de um film, Uma dessas fra¬ 
quezas era o seu habito de ter filhos illegiti- 
mos, como acontecia naturalmente de vez em 
quando, embora arranjasse ella meios de occul- 
tar alguns delles ao seu proprio marido, Sir 
William Hamilton. Ora, os censores cinemato- 
graphico soppõem objecções a quem se refira 
que alguém teve filhos quaesquer que sejam, e 
muito particularmente a filhos illegitimos. 
Nessas condições as pequenas Emma e Hora- 
cia não foram incluídas entre os personagens 
de “The Divine Lady”. 

“Não sou daquellas que se prestam a ho¬ 
mem”, exclama Lady Hamilton, na tela; mas 


na vida real. verdade nua e crua é que ella foi 
justamente isso. Nascida na classe dos servos, 
de uma belleza superior á sua condição, ella foi 
desde os seus mais verdes annos de raparigc., 
uma presa predestinada aos desejos dos ho¬ 
mens e numero dos amantes que teve Emma 
Hart antes de se tomar a amante do elegante 
Greville e de começar a sua carreira gloriosa. 
Mas certamente não era Greville o primeiro, 
como o film poderia nos levar a crér. E quando 
nos mostra Sir William a propor casamento á 
filha do seu cozinheiro, o discreto director não 
necessário informar-nos que antes disso ella já 
participara do seu leito ha quatro anno sem as 
vantagens de uma alliança no dedo. 

“Nós não procuramos lavar a reputação de 
Lady Hamilton”, protesta o Studio; “o que fa¬ 
zemos é simolesmente deixar de fóra alguns de¬ 
talhes da Historia. Não refutamos os seus fi¬ 
lhos, seus amantes nem as suas infidelidades 
Limitamos a não mencionai-os”. 

Mas sem os seus filhos clandestinos, 
seus amantes e as suas indul¬ 
gências com as formulas debaixo das escadas. 
Lady Hamilton não é a mulher cujas possibili¬ 
dades o displicente Greville descobriu, a mulher 




de que o embaixador seu tio fez esposa: a mu¬ 
lher que aprisionou o coração simples e cava¬ 
lheiresco do heroe do Nilo. O drama da Santa 
Emma de Nelson está no facto de que. a des¬ 
peito dos seus filhos clandestinos, a despeito do 
seu nascimento vulgar, aquella creatura era de 






[W 



belleza tão notável, de vontade tão energica, dt 
tão aguda intelligencia. que pôde realizar gran¬ 
des acções pelo seu paiz c conquistar um amor 
que ficaria para sempre como a maior dedicação 
de todos os tempos, um amor tem o seu logar no 
lodo de Leandro pela' sua Hero, de Abelardo 

_ pela sua Heloisa. 

Uma tal mulher faz a 
historia. Mulher como 
essa não apparece sinão 
uma vez em séculos. 
Uma tal mulher, entre¬ 
tanto, difficilmente se 
presta para heroina de 
um film. 

A Emma Hamilton 
de “The Divine Lady”, é 
antes uma pobre alma. 
cujos olhos vivem de 
continuo molhados de 
prantos (e Corinne é um 
amer quando em lagri¬ 
mas) e impellida sem¬ 
pre pelos mais nobres 
impulsos. E para que 
essa nobreza mais resal- 
te, arranja-se a cousa de 
maneira a tomar-se des¬ 
culpável mesmo o que ha 
evidentemente de censu¬ 
rável na sua conducta. 
Greville é apresentado 
como o sedueter de uma 
innccente rapariga. Foi 
William Hamilton, o ma¬ 
rido, recebe a interpreta¬ 
ção de um velho decrépi¬ 
to — embora mal pas¬ 
sasse dos cincoenta an¬ 
nos quando a fez sua 
(Termina no fim do 
numero). 
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M R Çl 

(THE MATINC CALL) 


Leslie llatten. lhomas Mciglian 

Rose .Evelyn Hrent 

Catluirina.Rence Aclorée 

Lon Henderson .Alan Roscoe 

— Para a casa de Rose! 

— Adio (iue cm primeiro logar deves 
ir para tua casa! 

— Ali. queres fazer-me uma surpresa! 

— Não posso contar-te aqui o que 
aconteceu a Rose! 

— 0 que foi ? 

— Os paes delia annullaram teu casa¬ 
mento! Rose era de menor idade e tu casas¬ 
te com ella sem consentimento delles. 

— Mas agora ella já attingiu a maio¬ 
ridade e ninguém pode separar-nos 1 

— Iníelizmente... ella casou-se de¬ 
pois com Lon Hcndcrson! Como sabes, 
elle c riquíssimo! 

— Oue infelicidade! Rose casou-sc 
com esse homem? 

— Coragem, Leslie, hem sei que este 
golpe vae ferir-te pn.fundamente no cora¬ 
ção. mas tens nue resignár-te! 

Passaram-se s e m a n a s durante as 
quaes Leslie dedicou-se exclusivamente aos 
seus trabalhos de agricultura. 

Entretanto, Rose e o marido regressa¬ 
ram da Europa, c Leslie. ao entrar em sua 
casa depois do seu trabalho diário, deparou 
com Rose sentada na saleta de sua humilde 
habitação. 

— Rose, tu aqui, perguntou-lhe elle 

fria mente? 

— Disseram-me que você passa a vida 
como um eremita e eu vim ver se isso é 
verdade? 

— Por nue não veio com seu marido? 

— Prefiro vel-o pelas... costas! O 
amor é uma doença incurável e elle anda 
apaixonado por. .. outra! Para bilontra... 
bilontra e meio! 


Na cidade de Evergreen, o agricul¬ 
tor Leslie Hatten, antes dc partir para 
a guerra, gostava muito de uma moça 
chamada Rose, mas como era pobre, 
ella não lhe dava trela. 

Logo nos primeiros combates, I^es- 
lie salientou-se pela sua valentia nos 
campos de batalha e foi promovúdo a 
Major obtendo ao mesmo tempo tres 
mezes de licença. 

De volta ao paiz de seu berço foi 
recebido como um heróe. e Rose, mos¬ 
trou então, com doces olhares e meigos 
sorrisos, nãrr-erfv—iadifferente ás 

pretenções dè Leslie. 

Chamado com urgência para re¬ 
gressar para as fileiras de seu regimen¬ 
to, seu casamento com Rose realisou-se 
ás pressas, e Leslie partiu assim que a 
cerimonia matrimonial terminou. 

Durante dois annos Leslie comba¬ 
teu pela patria e assignado o armistício, 
foi um dos primeiros a voltar para 
Evergreen. 

— Julguei (jue Rose estivesse aqui 
para me receber, disse Leslie a Marvin 
assim que o vapor atracou no cáes. 

— Por <iue não me telegraphou 
avisando-me de sua chegada? 

— Meu telegramma. provavelmen¬ 
te extraviou-se! 

Leslie, aqui está meu carro. 
Para onde queres ir? 
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f/7/// </</ Panimount, direcção de J. Cruze 


Marvtn. 

Jessie . 

(J Juiz Peebles 
Richard Anders 


. Oardner James 
. . Helen Foster 
Luke Cosgrave 
Cvril Chadwick 


— Rose. fizeste mal em vir aqui! Sáe 
desta casa neste mesmo instante para nun¬ 
ca mais voltares! 

— Estás com medo da Sociedade dos 
Vigilantes? 

— Não! Todos nós somos susceptíveis 
dos mesmos direitos! 

— Fslás com medo de meu marido? 

— Não Estou acostumado a tratar os 
outros como meus. .. iguaes! 

— Estás com medo de mim? 

— Não! Mas estou vexado c este ve¬ 
xame pódc transformar-se em vergonha! 

— Se não tens medi» de ninguém, vou 
desafiar-te! Não és capaz de me expulsar 
de tua casa depois de me dares um beijo! 

— Não! tens um "não s t *i quê. .. ” que 
me deixa “não sei como!" liei de voltar! 
Adeus! 

Rose sahiu apressadamente e foi para 
sua casa. mas ao entrar ouviu a voz do 
marido que estava falando pelo teleplione. 
Feia conversa cila percebeu immediata- 
mente que o marido tinha uma amante que 
se chamava Jessie, a qual, era solteira, e 
•uma de suas melhores amigas. 

Rose entrou na sala e o marido per¬ 
guntou-lhe: 

— Onde estavas? 

— Fui passear e encontrei-me com o 
Major I,cs lie Ilatten que me deu a entender 
que o amor é um eterno romance. 

— Se algum dia te encontrar na com¬ 
panhia desse Major, mandarei expulsal-o 
desta cidade! 

— Estás falando por ti ou em nome 
da Sociedade dos Vigilantes? 

—Em nome de ambos! Nossa Socieda¬ 


de tem por obrigação zelar pela comple¬ 
ta felicidade das senhoras e senhoritas 
que aqui residem! 

— 'Pua sociedade também castiga 
os socios de máo comportamento? 

— Certamente! O regulamento é 
igual para todos! 

— Magnifico! Assim não pagam 
os justos pelos peccadores! 

Visivelmente contrariado, Lon 
Henderson retirou-se, e Rose foi imme- 
diataniente para casa de Leslie. 

— Só vim aqui para dizer-lhe 
adeus! 

— Mas você prometteu deixar-me 
em paz. redarguiu Leslie. 

— Por favor, deixe-me fumar um 
ultimo cigaro em sua companhia. Com- 
munico-lhe que vou divorciar-me!- Meu 
marido passa os dias “escrevendo, tele- 
phonando e telegraphando” a varias 
mulheres! 

Neste momento entrou Lon Hen¬ 
derson e furioso disse a Leslie: 

— Vim buscar minha esposa! 

— Grande presumido, exclama Ro¬ 
se! Estou simolesmente imitando tuas 
mil loucuras de amor! 

— Achei tua carta em cima da 
mesa, mas nunca julguei que tivesse co¬ 
ragem de vir para esta casa. 


(Termina no fim do numero ) 
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Paul Vicenti depois de escolhido para 
galã de Lia Torá em “The Veiled Lady”, an¬ 
gariou enorme popularidade, entre nós. 

Assim, vamos aqui dizer algumas palavras 
sobre este novo artista que em breve vae se tor¬ 
nar muito querido no Brasil. Ha muito tempo 
que elle se acha em Hollywood, mas o seu mal 
no principio foi dizer que era muito parecido 
com Valentino e vinha substituil-o.'Na Europa, 
já tinha mesmo tirado algumas photogra- 
phias com trajes e fantasias de alguns per¬ 
sonagens mais populares do inesquecivel Ru- 
dolph. 

Vilma Banky que o conhecia muito bem, 
falou dessa sua pretensão, dizendo que mesmo no 
typo do seu Sheik amoroso nem elle e nem nin¬ 
guém poderia imitar e que a verdadeira belleza 
de Rudolph, a belleza do seu caracter e do seu 
temperamento era cousa que nenhum outro 
homem possuia. 

Não é que Vilma estivesse apaixonada, de¬ 
pois daquelles beijos quentes que Jhe déra Va¬ 
lentino no “Águia”, mas ella o tinha conhecido 
na intimidade, tinha compartilhado da sua 
camaradagem e sabia dos seus pensamentos... 

E por isso, Vilma, indignada, não permittc 
que ninguém se lembre em dizer que se parece 
a primeira vista, olhando de um quinto andar, 
com o saudcso toureiro de “Sangue e Areia” 
que amava Lila Lee e estava preso a Nita 
Naldi. .. 


First National, e o resultado foi a assignatura 
de longo contracto. 

Paul é o terceiro húngaro que ingressa nas 
filieiras da First National em tres mezes. Os 
outros foram Alexander Korda e Maria Corda. 

Paul Vincenti já trabalhou com Billie Dove 
em “Quando o coração quer”. 


A entrada de Greta Garbo para o Cinema 
foi a coincidência de um tombo que ella levou 
scbre os arames de um scenario na Suécia, attra- 
hindo a attenção do director Mauritz Stillcr. 
Ella é muito socegada, despresa os boatos e não 
é geniosa. 

K 


John Gilbert foi um artista no Oeste. Tem 
escripto scenas e foi um fracasso como director: 
elle deseja fazer uma historia de guerra toman¬ 
do por base o assumpto allemão. 


William Haines foi um vendedor de acções 
(e não foi muito activo) antes de entrar para o 
Cinema Elle prefere as morenas. Na sua vida 
particular elle é considerado o maior pandego 
de Hollywood. 

K 

Norma Shearer é casada com Irving Thalberg, 
um joven de vinte e cinco annos e já está com o 
encargo das producções da Metro-Goldwyn- 
Mayer Norma é uma das melhores nadadoras 
e mergulhadoras de Hollywood. 


O verdadeiro nome de Paul Vicenti é Tibo: 
Mindzenthy. 

Este nome, não era phctogenico e dahi a 
troca. 

Madame Sari Fedak foi a sua descobridora 
e tem sido a sua protectcra. 

Diz ella que um dia se achava num bote a 
passear no rio Danúbio, quando o viu a remar 
Paul Vicenti pertence a aristocracia húngara.. 

Pertenceu a um famoso regimento de Hu 
zards na Hungria, e serviu algum tempo no 
corpo diplomático Sua mãe é 
condessa polaca e seu pae aris¬ 
tocrata. Madame Fedak, dada 
as possibilidades de introduzir- 
lhe no Cinema, trouxe-o per 
sua conta acs Estados Unidos, 
onde os jernaes deram-c como 
o provável substituto do Va¬ 
lentino. Já se apresentou no 
palco na peça “Antonia”. ver¬ 
são húngara de Melchior Len- 
gyel. Fedak é uma famosa 
actriz de comedias musicadas, 
na Europa Central, e depois de 
apresentar-lhe no palco, dbser- 
vou que seu pupillo tinha maio¬ 
res possibilidades e qualida¬ 
des para o Cinema... 

Madame Fedak conseguiu 
o interesse dos directores da 


Tim McCoy é uma autoridade nos indios 
americanos. Apesar das suas maneiras sempre 
rudes no Cinema, é um perfeito cavalheiro na 
sociedade. Tim foi adoptado como membro da 
Tribu dos índios Arapahoe, e baptisado por 
elles com o nome de Nee-hee-cha-quith (A 
Grande Aguia). Elle é official do exercito ame¬ 
ricano. 
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(PHYLLIS OF THE FOLLIES) —FILM DA UNIVERSAL com 
Alice Day, Mcitt Moore, Edmund Burns, Lilyan Tashman e Duane 

Thompson. 


Decker e o distincto cavalheiro 
quem é? 

— Spu a pobre victima! 

— Pei;mitta-me /então que o 
convide para jantar comnosco 
hoje? Dar-nos-ia muito prazer. 

— O prazer é todo meu, Mme. 
Decker. 

— O senhor é muito amavel. 
Pode fazer-me o favor de prevenir 
meu marido? 

— Não faltarei, minha senho¬ 
ra. Pouco depois, Decker voltava 
aos aposentos de Clyde, que não 
transmittiu o recado da esposa 
porque queria conhecer Mme. De- 


a Madame Decker, mas o advoga¬ 
do, não estando pelos autos, disse 
que havia quinze anno» que era ca¬ 
sado e que sua mulher e filhos es¬ 
tavam na Califórnia. E retirou-se 
para tratar tios seus negocios. 
Acabava de sahir, quando tilintou 
o telephone, que foi attendido por 
Clyde. Era uma voz gracil de 
moça ainda nova, que perguntou: 
“Como te sahiste meu bem?” e que 
provocou.o seguinte dialogo: 

— Custou-me apenas cincoen- 
ta mil dollarcs. Mas quem é a mi¬ 
nha gentil interlocutora? 

— Sou a esposa do advogado 


Apesar de ser cehbatario e millionario, a ma¬ 
nia de Clyde Thomson de andar namorando co¬ 
ristas e "girls” na America do Xorte, dirigindo- 
lhes cartas cheias de promessas que não tencio¬ 
nava cumprir, sahia-lhe caríssima, devidq á le¬ 
gislação em vigor naquelle paiz. Por muito há¬ 
bil que fosse, Decker, o seu advogado nestas 
questões, as provas da sua culpabilidade eram 
tantas, que era humanamente impossível obter 
ganho de causa. Começa a nossa historia justa¬ 
mente com mais uma sentença pela qual Clyde 
foi condemnado a pagar uma indemnisação de 
cincoenta mil dollares a uma “girl” realmente 
tentadora, de nome MaÉbel, que o aceusava de ter 
feito um capacho do coraçãosinho amoroso que 
lhe puzera aos pés. 

Liquidada a questão, com a assignatura do 
cheque pela quantia a que fòra condemnado, 
Clyde censurava Decker da sua incapacidade 
como advogado, retorquindo-lhe este que: “seria 
melhor que d’ora em deante elle fizesse as suas 
cortes a senhoras casadas, porque os maridos 
quando viessem a saber, davam-lhe um tiro e as¬ 
sim lhe sahiria mais barato do que andar fazendo 
fosquinhas á coristas solteiras”. Clyde pergun¬ 
tou-lhe então o que elle sabia a respeito das se- 
ducções das coristas para falar desta maneira? 
Ao que Decker respondeu que se casara com 
uma. Clvde, a vista disto queria ser apresentado 


cker a sós. Por isso,.inventou uma viagem íin- 
mediata a Boston para seu advogado, com a re- 
commendação que aproveitasse para descansar 
uns dias por lá. Decker correu á casa para ar¬ 
rumar as inalas e quando a senhora soube do 
que se tratava, percebeu o jogo de Clyde e en¬ 
gendrou logo um plano para dar uma bòa licção 
a esse peralvilho, deixando o marido partir, sem 
dizer nada. 

Dahi a pouco, Mme. Decker telephonou a 
sua amiguinha Phyllis, uma “girl” convi¬ 
dando-a para completar um trio ao jantar. Phyl¬ 
lis objectou primeiro que não podia acceitar por¬ 
que ia fazer parte do festim em commemoração 
da victoria de Mabel, mas quando Mme. Decker 
a informou que o jantar em casa delia seria com a 
victima, a curiosidade de Phyllis levou-a de ven¬ 
cida e ella acceitou. Vestiu-se ás pressas e não 
tardou em apresentar-se em casa de Mme. De¬ 
cker. Ahi ficou combinado que para enganar o 
mandrião, as duas trocariam de personagens, 
fazendo Phvllis de Mme. Decker e vice-versa. 


(Termina no fim do numero) 











Muitas vezes, encontrando-me com amigos, 
dizem-me que isso de se procurar adquirir e 
conhecer uma camara cinematographica para se 
tentar fazer um film com ella não póde passar de 
um sonho irrealisavel porque se torna impossí¬ 
vel a gente querer faaer alguma cousa talvez um 
pouquinho ousada com uma camarasinha marca 
miniatura. 

Não é tanto assim. Vocês que me lèem, e 
sabem bem o que é estudar qualquer cousa, de¬ 
vem comprehender que afinal o amador que ad¬ 
quire uma camara para a classe de “fans” a que 
elle pertence, a classe dos amadores, rãc faz ou¬ 
tra ccusa senão iniciar um estudo, iniciar o abc 
da cinematographia, ir-se iniciando com os seus 
proprios esforços nesse estudo formidável que é 
o conhecimento, uma arte afinal como qualquer 
outra, da photographia do movimento. 

O alumno de humanidades que, depois de 
ler um trecho do Padre Vieira, toma da penna e 
procura fazer uma composição portugueza 
usando daquela syntaxe para que deve ser o 
objectivo de todo estudante dessa lingua, está 
ao mesmo nivel do alumno da photographia 
que. depois de analysar e comprehender o bello 
em uma pellicula de um mestre da sétima arte, 
procura tudo quanto esteja a seu alcance para 
ir tendo uma pratica pequenina, intima, no jogo 
múltiplo dessa arte nova mas variadissima. 

Ora, esse mesmo alumno que tomou da 
penna pouco se importa que o caderno em que 
elle vae abrir a série do seu estudo pratico se 
assemelhe ao caderno de um estudante de pri¬ 
meiras letras. A matéria prima tem certa im¬ 
portância no valor da obra de arte, isso é indubi¬ 
tável. mas ainda mais indubitável é que o genio 
é tudo, ou pelo menos quasi tudo. Abram-se os 
compêndios de Historia: os Incas não produ¬ 
ziam maravilhas de esculptqra sem nem ao me- 


0 desenvolvimento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PAU 

A Questão do Vestiário 

O commum. isso de todos os dias, é que 
deve ser a base do vestiário no film de amado¬ 
res. Dorohy Farnum diz: “Você gosta disso ou 
daquillo? Então escreva um scenario bordado 
sobre isso de que você gosta e de que você não 
ignora os detalhes”. Pelas palavras de Miss 
Farnum vê-se que o scenario para o film de ama¬ 
dores nuncg requer o vestiário que está guarda¬ 
do na casa dos “props". 

Uma moça que fica atrahente dentro de uir» 
vestido de baile usando em um desses clubs da 
nossa elite póde fornecer lindos “shots para o 
film do amador. 

O vestiário feminino, por exemplo. 

O velludo negro, usado para e por um typo 
photogenico da sereia, por exemplo, typo que. 
diga-se a verdade, está hoje inteiramente bani¬ 
do do verdadeiro Cinema, pode produzir lindos 
contrastes si fôr usado com illuminação artifi¬ 
cial. Um primeiro-plano de uma moça more¬ 
na cabellos ligeiramente ondulados mas sem se¬ 
rem jogados por traz das orelhas, physiono:ma 
realmente photogenica. magra sem ser fina de¬ 
mais, photographado em visão indirecta pelo 

espelho de uma “vanity” ou de um “boudoir”, 
tudo enquadrado dentro de um “deshabillé” 
deixando entrever uma pyjama de seda rosa 
claro, tudo isso não formaria um primeiro-plano 
adoravel? 


quetão com o collarinho duro mais simples, de 
uma só folha, e a gravata de crépe da china, o 
laço borboleta dado por cima das pontinhs vi¬ 
radas do collarinho duro, têm forçosamente que 
constituir o mais de accôrdo para o amador que 
se vê quasi obrigado a desistir da illuminação 
artificial. 

Um "shot” por exemplo de uma barata na 
porta de um palacete qualquer; dentro dessa 
barata um dos nsssos amigos mettido dentro do 
seu melhor terno de linho branco, a rigor, ou 
então mettido dentro do seu “smocking”. Ap- 
parece a nossa estrella; vem dentro do seu ves¬ 
tido de baile, ultima moda, tulle branco, rosa 
claro ou branco dourado, todo adornado por 
u ma multidão d e pequeninas flores, rosas . 
mesmo, por exemplo, saia ampla, corpinho jus¬ 
to, uma modéstia garrida, simples mas provo¬ 
cante 

Por que não nos curvamos deante da pro¬ 
vável photogenia de uma tal composição? 

A roupa de banho, tanto a masculina como 
a feminin. 

Não será ainda o mais commum e o mais 
simples que irá conceder o melhor á machina dc 
amador? Não photographa o verde carregado 
tão bem? Esses trajes de banho verdes esqua¬ 
drados. ataviados por um simples cinto de lona 
não são tão attrahentes? 

Não. No film do amador, o que deve re¬ 
ger o vestiário é a simplicidade. Quanto mais 
simples e mais natural, tanto melhor. Aquillo 
que possà ser comprehendido. Nada de extra- 
vagancias e aberrações que só ficariam bçm. t 
assim mesmo, quem sabe lá, nos films idealistas, 
futuristas ou de uma technica mais profissional 
que amadora. 


nos saberem como esculpir? Maravilhas de Não acredito que a difficuldade da realiza- 

composição não apparecem ás vezes dentro de ção fosse insulperavel A difficuldade estaria Maricn Davies foi uma das bellezas das Zic- 

cadernos desses estudantes? Por que esses deta- ma is em convencer os nossos amigos a nos g f e ld Follies. Seu pae é juiz na cidade de Nova 

lhes, as vezes tamlbem maravilhosos, não podem prestarem os seus concursos. York. Ella é uma das favoritas e das mais po- 

ser gravados, esporadicamente na gelatina de O vestiário masculino. pulares em Hollywood. Sua mania é arranjar 

uma pellicula Eastman de dezeseis millime- Assim como o feminino, o masculino deve casamentos 

tros? Não seria uma tolice negar essa verdade? se cingir ao que não deixe de ser commum e tal- » 
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vez vulgar, para não parecer ridículo. Isso aliás 
é uma verdade porque neste mundo o que a 
gente quer é tratar de ser egual aos outros. 

Hoje em dia muito-pouca gente deixa dc 
usar o jaquetão; logo o jaquetão, o terno de ja- 

SCENA DO NOVO FILM DE 
DOUGLAS FAIRBANKS. “VINTE AN- 
NOS DEPOIS”. OS AMADORES NÃO 
PODEM COMEÇAR ASSIM . OS PRI¬ 
MEIROS FILMS DE .DOUGLAS, NEM 
INTERIORES TINHAM. 


Joan Crawford c 
uma habil bailarina, po¬ 
rém nunca tomou uma 
lição. Seu primeiro film 
foi uma decepção. Seu 
nome verdadeiro é Lu- 
cille Le Seure. A sua 
ambição é representar 
papeis trágicos. 

IV 


Buster Keaton nas¬ 
ceu durante um cyclone 
no momento que os seus 
paes estavam represen¬ 
tando com uma troupe 
ambulante. Seu nome 
ver da d e i ro é Joseph 
Francis Keaton. Na sua 
infancia re pre sen ta va 
papeis de velhos com 
uma longa barba nos 
actos de variedades jun¬ 
tamente com os seus 
paes. 
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E’ claro que a realização desses detalhes, 
detalhes que, para exhibirem, têm forçosamente 
que surgir dentro de uma narrativa, narrativa 
essa que haverá de soffrer a fórma embora pri¬ 
mitiva de um scenario. não podem contar com 
altos recursos materiaes para a sua execução, e 
esses recursos custam dinheiro. 

Depois do que se convencionou chamar a 
montagem, o primeiro ponto que a exe¬ 
cução do detalhe realizado pelo amador lhe re¬ 
clama o dinheiro e o tempo é o vestiário. 

Esse vestiário tem que ser simples si a gen¬ 
te quer poupar o pró¬ 
prio dinheiro; não é a 
es qui si ti ce da con¬ 
cepção que vae permit- 
tir ao amador a realiza¬ 
ção do detalhe; é o am¬ 
biente, é o enredo teci¬ 
do pelo scenario dentro 
desse ambiente. Logo, 
o vestiário, com a mon¬ 
tagem. passa a ser o 
accessorio, em vez de 
fazer parte do princi¬ 
pal. 

O film de costume 
é talvez audacioso de¬ 
mais. Esse genero de 
composição, já disse 
isso a vocês, não se 
quadra com o que deve 
ser a as pi ra ção do 
amador - estudante da 
sétima arte! Praticar a 
realização da obra de 
arte é uma cousa; gas¬ 
tar ma gni fi cen cia e 
também um pouquinho 
de petulância nessa 
obra, isso é outra coisa. 


us paes de Kenee Adoree toram artistas de 
circo. Ella nasceu num circo, é uma eximia bai¬ 
larina, acrobata e monta muito bem a cavallo. 
O verdadeiro nome de Renée é Renée de L* 
Fonte. 

ftf 

Dorothy Sebastien descende de uma famí¬ 
lia que por muitas gerações foram leaders reli¬ 
giosos no sul da America. 

* 

Ralph Forbes estudava navegação. Seus 
paes aueriam aue elle pertencesse a marinhe 

mercante. Forbes foi ar¬ 
tista de theatro antes de 
entrar para o Cinema. 
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ALRAUNE (Alraunc) — D. M. A. — 
Producção de 1928. — (Prog. Serrador). 

Dos últimos films germânicos exliibidns no 

Rio “Alraunc” e sem contestarão um dos melho¬ 
res, senão o melhor, sob o ponto de vista do Ci 
nema Puro. Não é um film da categoria de 
"Varieté”. Não temo mesmo poder artístico. 
Nem é film destinado a fazer furor. Mas e um 
hello trabalho cinemático, construído sobre um 
therna scientifico dos mais audaciosos e invulga¬ 
res. Nota-se perfeitamente cm todo o seu desen¬ 
rolar a influencia benéfica de um conhecimento 
regular da syntaxe do Cinema. Yé-se através 
de suas sequências, admiravelmente libadas, que, 
quando os europeus (jucrem e deixam de lado or¬ 
gulhos tólos, sem nenhuma razão, lançando mão 
dos recursos do Cinema, descobertos, inventados 
e aperfeiçoados pelos "yankees”, que durante 
muito tempo, também, foram os únicos que os 
empregaram, são capazes de produzir fihns tão 
bons ou melhores do que os de Hollywood. 

Tem sido sempre assim. “Varieté” pro- 
vou-o. Outros também. Agora “Alraunc”. Não 
é um grande film. repito. Mas agrada. E tem 
Cinema. A sua historia está narrada num cstylo 
suave, sem saltos, sem sequências inúteis, sem 
detalhes desnecessários. E’ verdade que assim 
mesmo apresenta defeitos que poderiam ser cor¬ 
rigidos e«*m relativa facilidade. 

Mas o film. no seu eonjuncto, é bom. Prin- 
cipalmente pelo estylo da narração e pela bem 
cuidada, direcção de Henrik Galeen. Fó magni¬ 
fico o trabalho deste direetor. 

Elle >ahe bem como empregar um movimen¬ 
to de ‘camera”, como apanhar um "close-up” e 
como dai a impressão que quer, Elle tem n sen 
so cinemático, lvlle conhece bem a theoria e ;t 
pratica dos ângulos... 

Brigittc I-ielm tem ã seu cargo o caneu-r 
central. O desenho ç-ná admiravel. 

Nem mesmo a óptima direcção de Henrik 
Galeen e a sua extrema adaptabilidade a papel 
conseguem empanar o brilho extraordinário de 
sua interpretação. Btlla, dc uma formosura toda 
nova. exótica u ponto de á? vezes a gente ficar 
na duvida sobre d cl la é bi*n*ta ou nã- . Brigittc 
atravessa o film da primeira r uV.mia parte irra¬ 
diante de scducçàí!. A -ua figura exquisita pare 
ce a personificação do Peccado !T :i mais séria 
rival de Hreta k»arbn. I' não \< \ : muitos mexe 
para cila estar nos Studios lc Iio» 1 .•<^.1 

“A Ira une e Brigittc Helm Conto Brigittc 
Helm é a “ \lraune ’ do film. 

Paul \\egener tem uin bom desempenho. 
Também o papel c dos de sua especialidade. Ivan 
Petrovich apparcce jónico, mas com uma linha 
■impeccavel. Que difterença do seu trabalho cm 
"A Mulher Xúa”! Quanto vale um bom direetor' 
Quanto vale uma verdadeira comprchensão de 
Cinema! 

Ds outros são John Loder. que está nos Es¬ 
tados Lnidos, Euis Ralph, Mia Pankan e outro-. 

Não percam “Alraune”! 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


MAR E TORMENTA f Stormy Waters) 
— Tiffany-Stalil. Producção de J92S. (Prog. 
Serrador). 

Hm therna já um tanto explorado, mas que, 
comtudo, offerecia opportunidades para um 
grande film, devido principalmente- a importân¬ 
cia cio caracter feminino que aqui chega a supe¬ 
rar os dois caracteres masculinos, que sempre io- 
ram em outras versões os principacs. Vç-sc niti¬ 
damente que o scenari.sta modificou a hinoria dc 
Jack London até tornal-a digna, da estreila Eve 
Southern. Aliás, elle so se esforçou neste senti¬ 
do. Desenvolvendo o caracter feminino como o 
fez elle não quiz dar um tratamento novo ao ve¬ 
lho therna, mas tão somente preparar material 
para Eve Southern. 


0 que se exhtbe no Rio 


Em todo o caso, si Edgar Lewis não fosse 
um direetor medíocre, ainda podia fazer qualquer 
cousa pelo film. 

0 defeito mais grave que se nota é o da es¬ 
colha de Eve Southern. Eve nunca poderia tci 
um papel assim. Ella está completamente deslo¬ 
cada. A sua interpretação é puramente thcatral. 
A’s vezes, até ella parece ridícula . E’ o typo da 
"Sadie Thompson" de theatro... E' um crime 
da Tiffany-Slahl. A continuar com os films que 
lhe têm dado lá é preferível, para Eve, as filei 
ras de "extras '. 

Do resto não convém talar. Malcohn Mc 
( iregor é o mesmo heróe desageitado de sempre 
Roy Stewart trabalha cntfl uma preguiça fortni 
davel. Shirley Palmer apparece pouco. 

S«> vejam si não houver cousa melhor p<»r 
perro... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

DINHEIRO E‘ SANGUE (Painted Post) 
— Fox, Producção de 1928. 

Di.->e uma revista “yankee”, na critica deste 
film. que a Fox, para despedir Tom Mix, deu- 
lhe a formula mais conhecida para fabricar 
“westerns” — dinheiro roubado, assaltos, rapto 
e urna victoria espectacuDsa para o heróe e seu 
cavállo Não estou de accòrdo. Esta formula, 
com pequcnFsimas va riarões foi sempre a dos 
films dc Tony dig<- Tom Mix . Apenas desta 
vez o popular Tom f» i mais mal iratado. Nem 
lhe -igaram importai cia A. não sêr mesmo o fi¬ 
nal que niferece x-nsaçâ- . a figura seduetora de 
Natalie King-ton ;., ; v mais se salva neste film. 
Eügcnç !•' ■!•<!•.• lirí:.' iu-v* . >;n a maxima má von• 
i ij.it 1 Mc Culbaigh, Ffed Gamble e Al St. 
j *hn t.iv.atn parte. T<:>m Mix e Tony despedi 
rur.-se da Fox . .. 

Cotação: 4 pontos. — P. Y. 

O CAÇADOR DE FERAS (The Missnig 

Euik.l— Warner Bro- Producção de 1927. _ 

■ IVug. Matarnzz* ) 

■‘.“i (-! a t 1 *íi• deixou as sua> e a> suissas para 
apparecei tal e {uai c numa historia traçada em 
iMtm do e.ml:evi(lM therna de falsa persona- 
■” ■" * ''V mistura com macaquinhos, macacos e 
macacões, inclusive um gorilla perigoso feito por 
um homem que é o principal elemento do “cli¬ 
mas. Syd tem apparecido em comedias muito 
superiores e sem abusar tanto do “slapstick”. 
11a uma ou outra sequência real mente engraça¬ 
da, mas o resto perde-se na vulgaridade. 

As sequências de bordo do navio, por exem- 
pE A da luta dos cannibae», também. Mas as 
aventuras do heróe com os leões e o final fazem 
a gente duvidar do sangue “chapliniano” que 
c<a:e nas veias de Syd. Como diversão para 
uma tarde de calor serve. Ruth Hiatt c a heroi¬ 
na. ( i awtord Kent, Nick Cogley, Sam Baker e 
''•iuioç tomam parte. Charles Reisner escreveu a 
historia e o scenario e dirigiu. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

GLORIA 

A PRINCEZINHA ENDIABRADA. — 
UD Producção de 1927. — (Prog. Urania). 

Mais uma comedia allemã cheia de movi 
menlo, rica. de grandes e custosas montagens e 
de beijo e bem cuidado guarda-roupa. E' uma 
comedia de costume \ onde luzem magníficos 
fardamentos de príncipes, reis e garbosos offi- 
ciacs, e onde se cxhibcm vestidos luxuosos e ade¬ 
reços maravilhosos. E’ uma comedia que a gente 
não sabe bem como qualificar si é cinemática ou 
theatral, apesar de a ver na téla de um Cinema 
Entretanto não obstante o seu estvlo de Cinema 
antigo, não desagrada de todo. Afinal de contas 
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Macly Christians é uma criaturinha deliciosa de 
graça e malícia. Ella é uma comediante capaz de 
dar encanto a um film. O seu heróe é Wilhelm 
Dieterle. Não sei como é que ainda não se lem¬ 
braram de dar-lhe aposentadoria... As suas fei¬ 
ções parecem mais de açougueiro do que de galã 
dc Cinema. . . 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

CAPITOIIO 

DEVOÇÃO (A Harp in Hock) — P. D. C. 
— Producção dc Setembro, 1927. 

Mais um argumento sobre os judeus em 
New York. Tem um pouco de sentimento, mas 
tem muito hokum. 

O trabalho de Rudolph Shildkraut é admira¬ 
vel. Junier Coglilan, Bessie Love, Joseph Striker 
e outros tornam parte. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

CENTRAI 

O VALEU DOS GIGANTES (The Valley 
oí the Giants) -— First National. Producção de 
1928 — (Prog. M, G. M.). 

A mesma historia filmada ha annos pela Pa- 
ramount, com o saudoso Wallace Reid no princi- 
}>a! papel 0 lhema é bastante conhecido. E en¬ 
cerra situações cxploradissimas na téla. 

E’ a conhecida rivalidade dc duas compa- 
nhias que exploram a derruba de florestas. As 
mesmas lutas selvagens. 

0 capataz bruto e grosseiro. O heróe dá-lhe 
a conhecida lição. A luta final de centenas de 
lenhadores. E a luta, mais importante do heróe 
com o villão. 

Charles Rrabin, entretanto, com bellas com¬ 
posições, com o apuro da representação que ar¬ 
rancou de todo o elenco e com a original apre¬ 
sentação de muitas scenas salvou o film, elcvan- 
d°-o á categoria de bom divertimento. Mas o es¬ 
tylo cie narração, que, afinal de contas, é o es¬ 
sencial no moderno Cinema, é defeituoso e anti¬ 
quado . 

D lilm agrada, porque o assumpto, apesar 
dc velho, interessa bastante. A sua acção é rapida 
c vigorosa. 

As lutas estão muito bem filmadas, com es¬ 
pecialidade a de Milton Sdls e 1’aul Hurst, que é 
formidavelmente selvagem. O desastre do trem 
dc carga está maravilhosamente bem filmado. 

<) elemento amoroso é bom. interessa e está bem 
temperado com um pouco de comedia. 

Milton Sills desta vez tem um bom desem¬ 
penho. Elle está dentro do papel. Assim, sim... 
Doris Kenyon, mais moça e mais bonita, secun¬ 
da-o. A i tinir Stone faz das suas, A sequência 
un que elle convence os políticos da terra da 
bellczu do negocio que lhes propõe é estupenda. 
Heorge Fawcetf, Charles Sellon, Yola d’Avril, 

I aul Hurst e Pliil Brady tomam parte. Vejam. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

PAINE 

DORES DO MUNDO (Not for Publi- 
cation) — F. B. 0. — Producção de 1928. 

Felizmente Ralph Ince desta vez compre- 
hendeu que devia desistir de galã. E entregou a 
tarefa de proteger a linda Lola Mendez através 
de todo o film e do beijo final a Rex Lease, que 
é um bello rapaz, digno de ser mais bem aprovei¬ 
tado. E ainda por cima, no final, elle resolve mor¬ 
rer para deixal-os em pleno goso da felicidade 
terrena. O film é uma complicação medonha. 
Ha um crime, ha um repórter em acção, uma ex¬ 
plosão numa represa. Eugcne Strong toma par¬ 
te. Ralph Tncc continua a exliibir a sua cara de 
poucos amigos. Rex Lease tem um desempenho 
extremamente sympathico. 'Mas o que me en¬ 
cantou deveras foi a Lola Mendez. Que linda 
criaturinha! Que mimo! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 
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LAURA LA PLANTE 


Paraíso Imaginário 

(FIM) 

co, ficaria o povo na necessidade de se divertir 
de outra fôrma — e procuraria o tabernaculc. 
Com os que assim pensavam estava o velho 
evangelista. 

Resultado: dada a queixa á policia, compa¬ 
receu ao local um inspector com ordens para 
effectuar a prisão de Gloria. Como chovesse, 
naquella noite, e o tabernáculo fosse mais bem 
coberto do que a barraca de Ward, para lá se 
encaminhou o povc. Até mesmo Gloria e Al- 
fred. acossados pela chuvarada, fcram visitai a 
missão evangélica. 

O Rev. Morgan, tendo feito um sermàc 
capaz de converter até as pedras, chamou a si 
os fieis. Foi nessa cccasiào que. ajudando a 
uma pobre mulher que desejava acercar-se do 
tablado onde estava o ministro evangelicc, 
approxirnou-se também Gloria do homem que 
horas antes estava fazendo reclamações a seu 
respeito á policia local. E nessa mesma occa- 
sião. o inspector, que soubera por indicações de 
Ward. que a. moça se achava no tabernáculo, 
acerca-se do grupo e põe Gloria sob ordem de 
prisão. 

No dia seguinte, em presença do juiz, 
quando discutiam o castigo que deviam ciar á 
bailarina, apresenta-se o Rev. Isaias e, crendo 
que Gloria havia ido ouvil-o, ao tabernáculo, 
porque estivesse arrependida da existência 
mundana que levava, pede ao juiz para ser 
complacente para com ella, certo estando do 
seu arrependimento. 

Estes jogadores de profissão têm que 
aprender a respeitar a nossa cidade — dizia um 
dos aceusadores — e o bom exemplo deve co¬ 
meçar por cila! 

— Mas, seria um mais bello cxcmplp chriu- 
tão — adeantava o reverendo — se a perdoásse¬ 
mos por esta falta, c ella, arrependida como 
está, de certo seguiria vida mais deccntc. . , 

— Confessa que é culpada? perguntou-lhe 
o juiz. 

— Sr. juiz. cu não havia notado a minha 
culpa, dizia Gloria, querendo tirar vantagem da 
intercessão feita peio reverendo, até iiontem, á 
noite, ao ouvir um sermão do Rev. Isaias... 

O velho evangelista, satisfeito, enrteolhou 
os presentes, certo do poder regenerador de sua 
inspirada palavra. 

Mas o juiz, que vira na historia de Gloria 
uma ovelhitiiia que bem prdia entrar para o seu 
dade, condemnou-a logo a noventa dias de pri¬ 
são. 


Houve, entretanto, nova interíerencia do 
reverendo, que não queria vêr ir para a cadeia 
uma ovelhinha que bem podia entrar para o seu 
aprisco dc almas, 

__ Sr juiz. rogo-vos que me concedaes esta 
pequena sob fiança. Eu me responsabilizarei 

por sua salvaguarda e conducta 

— Está bem. eu revogo a sentença E voeé 
fica sob a protecção do Rev Isaias por espaço 
de noventa dias, disse o magistrado, entregando 
Gloria ao evangelista. 

Agora, no tabernáculo, presta Gloria os sei - 
viços que prestava outr'ora na companhia am¬ 
bulante. De pé. sobre o tablado, prega aberta- 
mente ao povo. Como prova real do poder da 
palavra divina, o Rev. Morgan aponta-a á con¬ 
gregação. uma prova viva, palpavel, da conver¬ 
são de uma peccadora. 

Gloria, sabendo embora que a sua conver 
são havia sido por conveniência própria, para 
fugir á prisão imposta pelo juiz, ia aos poucos 
permittindo ser o exemplo daquelle milagre, e 
dia a dia, de tanto ser dada como amostra de re¬ 
generação. ia-se esquecendo da passada vida de 
outr ora Estava mesmo gostando da nova pro¬ 
fissão de pregadora, do convívio com gente dc 
melhor conducta. e. pode-se dizer, trabalhava 
intimamente por se convencer a si própria. 

Alfred, o namorado, brigara com Ward. 
abandonára a companhia e sahira para uma 
outra localidade, dizendo a Gloria que quando 
pudesse organizar a sua própria companhia, 
mandal-a-ia chamar para juntar-se ao grupo. 

E um dia. quando maisxmpenhada estava 
Gloria em levar avante a sua campanha^vange 
lizadora, recebe ella um telegramma de AlfrcoT 
No despacho dizia elle que em poucos dias esta¬ 
ria em uma certa localidade, para fazer estéa cia 
nova companhia. Lá, nesse logar, devia ir tc-r 
ella. para juntar-se ao grupo depois de casada 
com Alfred. 

Com a acquiescencia do Rev. Isaias. mu¬ 
dou-se o tabernáculo para a cidade indicada pelo 
rapaz, e com a missão evangelista seguiu a loura 
pregadora. 

Ao encontrar-se com Gloria, notou Alfred 
a sua radical transformação. Ella. que se reuni¬ 
ra aos evangelistas por simples medo á prisão, 
estava agora uma fervorosa seguidora dos pre¬ 
ceitos bíblicos. Ao envés de unir-se ao grupo 
recem-formado por Alfred. queria Gloria que o 
rapaz deixasse de mão o negocio de espectá¬ 
culos ambulantes paia juntar-se aos mantene¬ 
dores do tabernáculo, e proseguirem no ser- 


dos, num longo amplexo, e bem poderia, <ut 
mesmo, ter celebrado o casamento dos dois... 

Mas, para que tirarmos ao leitor a grata 
surpresa do final? Vel-o. é certificar do 
resto. . . 



( F I M ) 

amor, a paixão que se sobrepõe a diíferença que 
nos separa... 

“Eis o que quero exprimir quando digo que 
posso representar papeis dc apaixonados român¬ 
ticos!” 

Esse typo que descreveis é a vossa persona¬ 
lidade real ou ai dos personagens que incarnaes 
na téla? — indaguei eu. 

“Sou eu realniente. Sou da especie de ho¬ 
mem para quem todas as mulheres são como si 
fossem uma mãe. 

Não importa a degradação a que decesseis— 
exclama elle com ardor — eu sempre veria cm 
vós a mulher que haveis sido. 

" i ; aç<> questão de ser bom para todo mundo. 
Não quem que me julguem orgulhoso nem preten- 
cioso. Dizia-me alguém ha jxmco que qualquer 
dia eu teria de me arrepender da minha bondade 
para c<>m tal gente. 

“Que gente?” — indaguei cu. que já desis¬ 
tir de saber si elle estava fallando coim> Georgc 
Bancroft ou conto um personagem da tela. 
Çrcio, aliás, que |x>r momentos elle prnprio não 
seria capaz de fazer essa differença. 

“Oh!... essa gente por aqui" —re>pnn- 
deu elle levantando o braço num gesto que pare¬ 
cia abranger quasi t*»< la a região dc Lm Angeles. 

“Xãn conheço muita coisa fóra do campo do 
- 4 ]teu trabalho, confiou-tne elle, de repente. I«. 
viajcTqrcE^-Jiuutdo tres vezes, e, entretanto, na 
realidade só c<Miheço ã minha profissão. Essa e 
a razão, creio, porque sou unia especie de indiví¬ 
duo... faci!!” 

Creio que com isso elle nte dava a definição 
exncta da sua pewVi. Porque Bancroft é um excel- 
leníe artista, não ha duvida. E a sua maneira 
a <ua bondade a -na generosidade, constitue, cer- 
tnmente. dc < crt > modo a prova do seu valor. 

Emil Januig> e Wallace Becry possuem 
qualquer cisa dosa mesma fluidez dc personali¬ 
dade. E talvez i.-s . que lhes permitte ajustarem- 
>o á diversidade !<: impeis que edes representam. 

Ma- d Bancroft -«ene difficuldade cm ex¬ 
primir ->e pela palavra, não lhe é absolutamente 
diífiul exuriinir as sua» <.moções na téla. 

E. afinal di contas, é essa a unica coisa que 
vale no Cinema. 


viço de evangelização de outras cidades 

Zangou-se o rapaz. — Que não, dizia, 


XAO PARECI 4 .. M AS E’ george lewis... 


que estava farto de religião, e que se cila, Glo¬ 
ria, quizesse. que se ficasse com o seu san- 
tarrão. a rezar bembitos a vida inteira, que elle 
ia abrir o seu espectáculo e seguir com a velha 
profissão. 

Na noite do estréa da barraca de Alfred, o 
empresário Waid, que era um dos cxhibicisras 
arribuluntcs do logar. estava preparado para a 
vingança. Ia levar á realidade a sua ameaça, 
promettendo arruinar-lhe o negocio, ca»o pre¬ 
tendesse jazer-lhe concorrência no mesmo ter¬ 
ritório 

E á noite, quando mais alegre corriam os 
negocios no barracão de Alfred, irrompeu o 
fogo! Lavraram a3 chammas e dentro de al 
guna minutos, e3tava tudo em cinzlas! Sem ao 
menos ter tido tempo de fazer qualquer cousa 
para evitar a destruição do circo, cujo autor 
mal sabia ter sido o seu inimigo de outr'ora 

Mas por sobre a grande tristeza do rapaz, 
antes que elle quizesse formular planos de vin¬ 
gança, eis que apparece a sua linda namorada 
E Gloria, como um anjo de paz, achega -se para 
Alfred: 

— Não te mortifiques pelo que perdeste, 
meu amor! O fogo só queima o que é mate¬ 
rial .. . mas a nossa esperança fica — para as 
'torias do que é imperecível! 

O Rev. Isaias veiu encontral-os abraça¬ 
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CORISTAS SEOUCTORAS ORCHIDEA 


(FIM) 

Trajando bellissimas toilettes, que realça¬ 
vam os seus encantos, as duas mulheres aguar¬ 
davam a chegada do “trouxa". Pouco tiveram 
de esperar, indo Mine. Decker esperal-o num 

salão contíguo á sala de jantar. 

Quando Clyde penetrou na casa, espreitou 
através de um reposteiro, viu a eorrecção com que 
a mesa era posta e encaminhou-se para a sala 
onde estava Mine. Decker, que o recebeu, dizen¬ 
do: “Sou Phyllis e fui convidada para tomar o 
logar do Sr. Decker no jantar. A senhora man 
d«m dizer que vinha já". Poucos momentos de¬ 
ixas. Phyllis, fazendo de Mine. Decker surgiu 
realmente fascinante, produzindo um effeito tão 
estonteante no pobre Clyde, que elle não tinha 
mais olhos para a outra mulher, que se ralava de 
despeito. Durante a refeição as suas attençoes 
eram dirigidas quasi que exclusivamente a pes¬ 
soa que ehe julgava ser a esposa do advogado. 
Quando se retirou, estava tão apaixonado, que 
foi sentar-se num banco fronteiro á casa para 
quedar-sc em contemplação amorosa das janella* 
do aposento de Mme. Decker. 

Passada meia hora mais ou menos, Phvllis 
vinha sahindo para recolher-se a sua casa. Como 
Clyde lhe surgisse á frente, teve que recorrer a 
uma mentira e disse que a bellcza da noite a 
tentara a sahir para tomar um pouco de ar. Cly¬ 
de insistiu em acompanhal-a no seu passeio. Da¬ 
das tunas voltas, Phyllis fingiu que ia entrar e 
Clyde não teve remedio sinão afastar-se. convi¬ 
dando a suppostà Mme. Decker para almoçar 
com elle no dia seguinte no hotel Ritz. onde resi¬ 
dia, convite esse que foi acceito. 

Quando o Sr. Decker chegou a Boston e foi 
ao endereço indicado por Clyde, encontrou um 
terreno vazio. Por isso. voltou logo, meio descon 
fiado, para Xova York e foi procurar o s en cons¬ 
tituinte. Como desculpa este disse-lhe que se en¬ 
ganara no nome da cidade, que deveria ter side 
Philadelphia . 

Este regresso imprevisto deu logar a uma 
serie de qui-pro-quos, de entradas e sahidas fur¬ 
tivas e de idas e vindas ultra-comicas dos vários 
personagens da nossa hisoria, todas provenientes 
do plano malicioso engendrado por Mme. De¬ 
cker e que acabaram por excitar seriamente os 
ciúmes do advogado, que até então depositara 
confiança céga na consorte 

Não ha hem que sempre dure. nem mal que 
nunca se acabe. PlulID. cançada de fazer parte 
de um “complot" em que nada tinha a ganhar 
mas ao contrario nulo a perder, porque via o 
grande e sincero amòr que Clyde lhe dedicava e 
que intimamente retrihuia. foi procurar o Sr. 
Decker, confessando-lhe totfa a verdade. Quan¬ 
do este sc compenetrou da brincadeira, fingiu de 
zangado e para dar um castigo ligeiro á esposa 
por ter-lhe escondido a verdade, partiu com Phyl¬ 
lis para uma praia de banhos, dizendo a Clyde 
que ia gozar uma segunda !ua de mel e deixan¬ 
do um bilhete para Mme. Decker ny mesmo sen¬ 
tido. O primeiro, julgando que a mulher com 
quem o advogado partira fosse a falsa Phvllis, 
foi ao seu encalço para evitar o que elle pensava 
seria uma infelicidade/ conjugal, emquantn que 
Mme. Decker pensando que talvez o marido sc 
sivesse mesmo apaixonado por Phyllb,, foi tam¬ 
bém para o hotel balncariq. afim de não perder 
o esposo. 

Quando chegaram ao hotel onde se achavam 
os dois suppostos fugitivos o Sr. Decker, fez 
uma fita tão hem feita que os dois recem-vindote 
julgavam ter chegado tarde demais para evitar 
Itinia dupla desgraça. Por fim, como o advogado 
mostrasse que não habitava com pcssôa do sexo 
feminino e que a moça que Clyde procurava esta¬ 
va apreciando o bello quadrei que aquella linda 
praia offerecia, este verificou com immenso jubi¬ 
lo que. desta feita, havia sido logrado em seu pro¬ 
veito. 'Visto que a mulher que adorava era livre, 
foi Clyde, que desta vez poz o coração aos pés 
da amada para que delle fizesse o que bem en¬ 
tendesse. c Phvllis. em vez de pisal-o, o aconche¬ 
gou junto ao seu. 


íPobre Maryse.. . Ella amava com toda a 
força de seu coração. Bella, ainda, ella se sen¬ 
tia entretanto descambar para o outomno da 
vida. E Orchidea?... Em plena juventude, 
bella, attrahente. ccm um milhão de adorado¬ 
res, bem poderia escolher a quem amar, entre 
um delles... Que lhe deixasse Jean, que ella 
tirára do incognito para a fama! Jean, cuja al¬ 
ma de artista ella burilara: Jean que ella ama¬ 
va como nunca amára em sua vida! 

la começar o espectáculo daquella noite. A 
dansarina Orchidea tinha de começar o seu 
numero. .. Maryse retircu-se dali, para a friza 
onde a esperava Jean. E esse espectáculo tinha 
de decidir de sua vida, de um modo talvez ex¬ 
cepcional. Uma .tragédia... Um incêndio! E 
estava a dansarina no palco Maravilhava a io¬ 


des corr. a sua graça, os seus bailados, e o me¬ 
canismo de movimentação do nlxente do 
palco, uma maravilha em que as gazes e lu¬ 
zes cambiantes davam ao todo uma visão de 

mil e uma noites. Um curto circuito . gazes 
leves... o fogo! E foi toda uma série de cou¬ 
sas espantosas que se desenrolaram Yoannés, 
esquecido de tudo o mais sinão de que Luicha 
estava cm meio das labaredas, abandonando 
tudo depois de providenciar por momentos 
para a retirada de Maryse. atirou-se ao palco, 
mar de chammas! E foi depois de urna luta in¬ 
gente que elle conseguiu arrancar daquelle ver¬ 
dadeiro inferno de labaredas e de fumo. de 
madeiras em chammas que se desprendem, de 
caliça que tomam côres rubras ao contacto das 
chammas — elle conseguiu arrancar, embora 
ferindo-se e queimando-se. o corpo inanimado 
da dansarinu 

E depois? 1 oram dias que se passaram. 
Os jornaes haviam noticiado que Jean de Bar- 
liave se queimara e ferira gr; .mente, mas fe¬ 
lizmente já se achava em ■ ivalescença. A 
dansarina Orchidéa. entretanto, escapara ao 
perigo apenas com algumas queimaduras leves. 
Mas o que os jornaes não diziam é que Maryse 
se tornara a enfermeira desvelada, e carinhosa 
que não abandonara a cabeceira do seu queri¬ 
do doente, por todos os momentos em que elle 
estivera entre a vida e a morte E fôra então 
que ella sentira toda a pequenez de sua existên¬ 
cia, toda 3 inutilidade dos seus esforços 
Jean, no delirio da febre, chamava apenas por 
ella... a outra. .. Luicha... Agora elle já es¬ 
tava de pé. embora todo amarrado ainda. Mas 
estava vivo e salvo, devido a ella. 


Uma manhã, pela janella ella viu chegar o 
carteiro, que entregou uma mensagem á sua 
criada. Depois ella viu que essa mensagem pas¬ 
sava para as mãos de Jean. . . E a criada lhe 
confessou que todas as manhãs recebia de Lon¬ 
dres uma carta endereçada a ella, mas para ser 
entregue ao patrão.. . E Maryse pôde desco- 
bril-as. essas cartas que Orchidea escrevia, es¬ 
sas cartas em que elles combinavam a alegria de 
um futuro proximo, que os uniria pelo casa¬ 
mento; essas cartas em que, entretanto, Orchi¬ 
dea não deixava de lastimar a situação em que 
ficaria a pobre Maryse... 

Pobre, sim... Tão pobre de tudo. de cari¬ 
nhos, de amor.. Pobre de verdade.. . E ella 
comprehendeu que ,seria em vão lutar. . . Aban¬ 
donou o campo da luta, com uma carta amoro¬ 
sa que deixou ao seu querido Jean. .. 

Com Medo des Mulheres 

(FIM) 

era a voz da razão Mas Jim não estava pelos 
autos e se dirigiu de novo ao quarto onde deixá- 
ra Macleline. mas a moça havia dcsapparecido. 
Resolvera voltar para a casa do padrasto, para 
não cortar a carreira do seu amado Jim. Com o 
regresso da enteada, o padrasto quiz apressar 
o seu casamento com Pietro, o patrício que lhe 
destinara para esposo. 

Chegara finalmente a noite da luta pela 
disputa do titulo de campeão. O pobre Jim, con¬ 
trariado nos seus amores, lutava sem animo e o 
adversário estava levando grande vantagem so¬ 
bre elle. Nessa mesma occasião, como Madeli- 
ne se recusava a casar com Pietro, o seu padras¬ 
to enfurecido a trancou no quarto e quasi a 
matou de pancada. Joe. um menino vizinho de 
Madeline, ouvindo-lhe os gritos, correu para o 
theatro da luta e no intervallo de um dos 
-r-ounds— contou a Jim o que se passava em 
casa da moça, instando que fosse soccorrel-a. A 
raiva que se apoderou de Jim foi tal que num 
instante poz o adversário “knock-out” e sem 
esperar pelas ovações da assistência, nem mudar 
de roupa, correu para a rua e tomando um taxi 
mandou que fosse á toda para casa de Madeline, 
onde entrou como uma Ibomba e castigou o pa¬ 
drasto como merecia pela sua brutalidade. 

Quando Madeline, desfallecida em conse¬ 
quência dos golpes terríveis desfechados pelo 
padrasto, voltou a si. a sua alegria foi indescri- 
Ptivel. ao vêr-se livre do seu algoz e carregada 
nos braços do seu adorado Jim 

Força que Seduz 

(FIM) 

- Não exaggere o caso! Você sempre disse 
que queria divorciar-se! Ora aproveite a occa¬ 
sião! 

Queres divorciar-te para poderes casar 
com o Major? 

— Vocês estão ambos muitíssimo engana¬ 
dos interveiu Leslie. Rose não pode casar com- 
migo porque eu casei-me em França! Minha es¬ 
posa deve chegar no primeiro vapor! 

Esta desculpa plausível deitou agua na »cr- 
vura por ser mais do que acceitavel . Lon Hen- 
derson sorriu e Rose ficou desapontada, mas 
exigiu toda a verdade, e Leslie comprometteu- 
se então a apresentar as... provas! 

Anoitecia e estava tudo tão calmo que pa¬ 
recia que a natureza preparava-se para adorme- 
cer. Só Leslie estava inquieto Como poderia 
elle arranjar uma esposa vinda da Europa em 
uma pequnea cidade onde todos se conheciam? 

Assim decorreu a noite e á hora em que a 
aurora principiava a colorir o céu, Leslie- já ti¬ 
nha resolvido seu difficil problema, e o desen¬ 
lace deste film apresenta então scenas mysteric- 
sas deveras admiráveis até ser encontrada a ver¬ 
dadeira felicidade. 
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LADY CORINNE GRIFFITH 

(FIM) 

esposa — e dá-se a Nelson uma mulher antipathica que 
rompe com elle num accesso de máo humor, em vez da 
creatura que supportou as ignominias que Lady Nelson 
realmente soffreu. 

Na verdade, o canon observado nos Studios, segun¬ 
do o qual a heroina de um film deve ser isenta de re¬ 
proche, foi desrespeitado em “The Divine Lady". Seria, 
com effeito, tarefa assáz penosa mesmo ao maior redem- 
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Si cada socio enviasse í Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



... todos os lares espalhados pelo immenso terntorie 
do Brasil receberão livremente o ooníorto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2* andar 
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Está & venda o melhor presente de Natal, o ALMANACH L>'0 

TICO-TICO para 1918 


ptor dos vultos da historia, justificar o facto' de haver 
Emma Hamilton acceito o amor de Nelson, quando ella 
era mulher de outro homem e Nelson casado com outra 
mulher. Mas o film faz delia uma victima pathetica da 
sorte, e não a mulher calculista e ambiciosa que todos os 
seus admiradores e os historiadores reconhecem, a sub- 
julgar os escrúpulos de Nelson com os artifícios da 
lisonja e com o mais cruel dos escarneos contra a esposa 
do grande almirante (a quem ella chamava Tom Tito). 

0 film a apresenta uma aureola rosea de romantismo, 
arrastada por uma corrente irresistível de emoção, 
quando o exame imparcial da historia parece revelar que 
o unico homem a quem ella amou sinceramente, sem 
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CASA GUIOMAR 

% 

CALÇADO “DADO" 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVlíXIDA PASSOS, 120 — lilO — Tolcplione Norle M2» 

Que c o expoente máximo dos preços mínimos 

Durante ente mor.. Vae beneficiar suas Extnas. fregue zas apresentando novos modelos, que serão vendidos a 
preços excepcionaes, para, desta fôrma, agr adecer a preferencia com que é distinguida. 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A M AO — ALE*M DESTES OUTKOS MODELOS 

Ultlmn novidade em Alpercatas 



Q Chies e elegantes sapa- 

oOspUUU tos em fina pellica en¬ 
vernizada preta com linda íivella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, em salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 

A C<2ínnn ° mesmo modelo em 
tOJJPUUU finíssima camurça pre¬ 
ta, todo forradinho de fina pellica 
branca, proprios para grandes “toi- 


Superiores sapatos de fina pellica 
envernizada preta todo forrado de 
pellica cinfca e linda fivella de me¬ 
tal, salto baixo, proprio para moci¬ 
nhas e escolares. 


De ns 28 a 32. 


2.*»$000 


33 a 40. 2S$o<Mi 


Porte 2$500 por par 


lettes”, salto Luiz XV, salto cubano. 

Hciiietteiu-sc entnlO£<».i illusl nnio» ;i <|iiein os 


Finas e solidas alpercatas de pel¬ 
lica enverniisada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo meia pulseira, 
creaçào exclusiva da Guiotiinr. 

De li». 17 a 20 . 8 fOüU 

De ” 27 a 32 . lOJfüOO 

De ” 33 a 40 . I 2 $»OU 

O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza, ou beije palha, 
também com florão e lodo forrado. 

De iis. 17 tt 20 . 10$000 

De ” 27 i» 32 . 12^000 

De ” 33 a 40 . I 4$000 

Pelo Correio mais 1 $500 por par. 


Holieita r. 


Pedidos 


J U L I O 


S O U Z A 


egoísmo, foi Greville. E’ talvez 
pedir demasiado ao Cinema, preten¬ 
der que elle nos dê o retrato fide¬ 
digno de uma creatura tão complexa 
como foi Emma, bella e vulgar, sen¬ 
timental e rude, astuta e incrivel¬ 
mente estúpida, boa e cruel. 

“E’ um crime”, declarou ha pouco 

ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

Diplomada por S. Paulo e R*o 2 a pri¬ 
meira licenciada pela D. G. da 
inst. Publica. 

Acceita alumnas internas, dando pensão 
e garantindo a habilitação em um mez. 
Installada em amplo prédio, com excel- 
lentes accommodações. 

METHODO DE CORTE PRATICO 

Todos devem adquirir este methodo, o 
mais facil para aprender sem professora, 
contendo go desenhos magnificamente im¬ 
pressos e em medidas propornonaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre¬ 
ço de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado de todos os moldes, corres¬ 
pondentes aos desenhos, 40 $; sem moldes, 
30 $. Remetter a importância em vale pos¬ 
tal 011 cheque, á D. Maria B. F. Colom¬ 
bo, directora da Escola de Córte e Cos¬ 
tura Santa Ignez. 

RUA FLORENCIO DF ABREU, 66 
— Sob. — S. Paulo 

CINEARTE 


um professor de historia de uma 
grande universidade, “que 0 Cinema 
polsêr a historia e a modifique para 
tornal-a adaptavel a determinada es- 
trella”. 

Mas do ponto de vista de holly- 
wood a historia não existe sinão para 
fornecer material para scenarios. 
Lady Hamilton viveu e amou, sim¬ 
plesmente para proporcionar á bella 


Faça uso desse poderoso bacterecida 
á base de FORMALDÉIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 


Preparado pelo Dr. A. WANDER 
S. A. — Berne (Suissa) 


Corinne Griffith uma opportunidàdtm 
de patentear de maneira vantajosa a 
sua belleza, e a batalha de Trafalgar, 
não se feriu sinão com 0 proposito de 
offerecer um bello combate moral ao 
Cinema. 

wwvwwwwvwvw/wvwswwvwwvw 

Ramon Novarro nasceu no México, 
sendo 0 quatorze dos seus irmãos; é 
um mystico; acredita na reincarna¬ 
ção, e affirma que foi na outra en¬ 
carnação Marco Aurélio; evita 0 mais 

que póde as reuuniões sociaes, canta 

» • • * 

adtmiravelmente; está seguro pela 
Metro-Goldwyn-Mayer por tres mi¬ 
lhões de dollares; possue um equipa¬ 
mento completo de theatro em sua 
casa, nunca foi noivo ou casado. 


Clara Bow pediu um anno de ferias 
a um director executivo da Para- 
mount: — Estou tão cansada disso 
tudo... — disse olhando para 0 
“court” de tennis... 

, 2 -r I — 
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Agnese Sauret, vencedora do con- 
curso “A mais bella mulher de 
França”, falleceu na Argentina, 
quando se preparava para voltar á 
Europa, onde ia cumprir vários con¬ 
tractos para tomar parte em diversos 
films. Agnese Sauret tomou parte no 
film “Le fils du Mont S. Michéle. 

X 

DA HESPANHA 

“La Plata dei Muneco” é o nome 
da super-producção hespanhola, fil¬ 
mada pela colonia veraniega de El 
Escoarial, a beneficio dos pobres do 
povo. O argumento é de Munoz Seca 
e a direcção de Xavier Cabello La- 
piedra. José Maria Alonso Pesquera, 
Carlos Servet e a linda Maria Luisa 
Pinazo, desempenham os principaes 
papeis . 

X 



está Á V E N P a 
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Maria Antonieta Monterreal e Enriqueta Palma, têm 
papeis importantes na producção ‘‘Pepe-Hillo". 

X 

Está fazendo grande successo o film “La ultima 
cita", em que toma prate a fascinante Elvira de Amaya 
e Teodoro Busquets. O film foi dirigido por Francisco 
Gargallo. 

X 

Pitouto dirigiu ha pouco a comedia “Fabricante de 
suicídios”. 

COUSAS QUE POUCOS SABEM 

Que Hollywood, a capital do film, é a cidade mais 
cosmopolita do mundo, em cujas ruas se vêm typos de 
todas as raças e falam-se toda as línguas do universo. 

... que Clive Brook, distincto actor inglez e artista 
da Paramount, é auctor de varias peças theatraes tendo 


também escripto um tratado technico sobre a representa¬ 
ção na scena falada. 

... que Wallace Beery, o ‘‘batuta" de “Somos da 
patria amada”, tem o seu aeroplano proprio no qual faz 
viagens diarias do Studio paar sua casa, que fica a trinta 
mlhas de Hollywood, sobre as monatnhas. 

... que os correspondentes de jornaes estrangeiros 
em Hollywood falam (ou procuram falar) a 250 estrellas 
de Cinema cada dia. 

... que Fay Wray, recentemente casada, é uma das 
melhores tennistas da cidade do film. 

... que Clara Bow é a inventora de uma nova dansa 
que está ganhando popularidade nos Estados Unidos. 

... que o relogio da torre da Paramount assignala ás 
horas por meio de reflexos luminosos, cada cor marcando 
a divisão dos quartos, meia-hora e hora. 



LEITURA PARA TODOS informa mensalmente, com 
liadas UlustraQfes, os principaes aconteoimentoa 

nmaAiass. 
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ciosos infoimes, consolidaríamos, em todo o paiz, o cs- 
]?mto nacional, dando a cada joven brasileiro a visão ge- 
ial, perfeita e animadora do progresso e do trabalho dc 
sua patria. Estará assim facilitada a missão dos profes- 
soies e assegurado o beneficio dos alumnos que reterão, 
sem esforço, a lição que o film tornou mais attrahente. 
Educando a sua intelligencia, o alumno acompanharia, no 
desenrolar da pellicula habilmente organizada, a evolução 
de cada uma das grandes producções do paiz, indo do 
plantio de semente ao completo aproveitamento industrial. 

A propaganda de hygiene e o combate ás moléstias 
locaes e aos surtos^ epidêmicos encontrariam no film o 
melhoi e o rnais efficiente ds auxiliares. 

Despertaríamos o espii 
téla, com um fio de enredo, 
maior, os factos heroicos de 

Da obra histor 


Necessidade de 


paganda pelo film 


Constituido em industria, das mais prosperas e pu 
jantes, o cinematographo é hoje, dada a sua prodígios; 
expansão, uma importante fonte de riqueza para os pai 
zes que comprehenderam, além do seu valor financeiro, c 
piestigio da sua propaganda. E’ justamente, como divui 
gador das ideas, das tendências, do progresso economico < 
cultural, do ambiente de cada nação, do caracter de cade 
po\o, que o cinematographo apresenta a sua vantagerr 
mais ^ directa, guiando sympathias e suggestionando a 
opinião mundial. 

Os Estados Unidos, onde a industrai ciriomatogra- 
phica attingiu a uma notvael perfeição, têm, graças á 
(orça de irradiação dos seus films, exhibidos por toda 
paite, divulgado pelo mundo, além de suas theorim, rAi- 
giosas e sociaes, o seu prodigioso aperfeiçoamento intel- 
lectual e economico. E' no film americano, que se apre¬ 
senta na mais remota aldeia da America, da Europa e da 
Asia, que reside o segredo do incontestável prestigio uni¬ 
versal dos Estados Unidos. 

Apezar da indiffrença geral, a cinematographia bra¬ 
sileira vêm-se desenvolvendo 1 Pnbmpnfp Á 


como uma successão 
na üe ticçao, de puro ambiente nacio 
a nossa vida, os nossos hábitos, o 
íossos anceios de povo joven. 
ricas espalhadas pelo Brasil fóra, lu- 
mexperiencia dos artistas, ainda bisonhos 
novo, com a falta de escriptores especiali- 
■te, ao mesmo tempo, minuciosa e synthe- 
differença e, ás vezes, a má vontade dos 
em ’ a P ez ar de tudo, matando e melhorando 
os , aperfeiçoando os seus processos pho- 
executando novos films de assumpto na 
ssas levistas da especialidade vem regis- 
ilmente o esforço dispendido por alguns 
duetores de films para creação da cinema- 
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Revista mensal de literatura, arte e alto mundanismo, publicando em 
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LENDO 0 SEMANARIO 


AS CREANÇAS PREFEREM 


acompanhareis a vida elegante e intél 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios úteis em to- 
\ dos os mimeros. 


12 mezes 


6 mezes 
12 mezes 
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6 mezes 


SOCIEDADE ANONYMA 
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SÉK? 


O seu uso é tão simples que está 
alcance de todos, independente 
-instrucções especiaes. - 


OFFICINAS 0RAPH!CAS D'0 .dALHO 
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A CINEMA TOÜKArHlA pirit0 nac j ona i ( dando a cada joven brasileiro a visão 

ral perfeita e animadora do progresso e do trabalho 

NACIONAL sua patria. Estará assim facilitada a. missão* dos pro: 

sores e assegurado o beneficio dos alumnos que rete 

J sem esforço, a lição que o film tornou mais attrahei 

*' ^ Educando a sua intelligencia, o alumno acompanharia 

Necessidade de sua expansão — A pro- desenrolar da pellicula habilmente organizada, a evoli 

de cada uma das grandes producções do paiz, indc 

plantio de semente ao completo aproveitamento indust 

A propaganda de hygiene e o combate ás moles 

_ . • i • locaes e aos surtos epidêmicos encontrariam no fil: 

Constituído em industria das ma,s prosperas e pu- e Q mais efficiente ds Aliares. 

jantes, o cmematographo e hoje, dada a sua prodigiosa . ' L • • . 

expansão, uma : importante fonte de riqueza para os^pai- Despertaríamos o espirito patriótico, ammandc 

zes que comprehenderam, além do seu valor financeiro, o tela, com um fio de enredo, qüe lhes daria attra 

prestigió da sua propagánda. E’ justamente, como divul- maior, os factos heroicos de ftossa historia, 

gador das idéas, das tendências, do progresso çconomico e Da obra histórica passaríamos, como uma succe 

cultural, do ambiente de cada nação, do caracter de cada natural, para o drama de ficção, de puro ambiente n; 

povo, que o cinematográpho apresenta a sua vantagem na i q U e retratasse a nossa vida, os nossos habito 

mais directa, guiando sympathias e suggestionando a n0 sso caracter, os nossos anceios de povo joven. 

opinião mundial. . A duzia de fabricas espalhadas pelo Brasil fora 

Os Estados Unidos, onde a industrai cinematogra- tando com a inexperiencia dos artistas, ainda biso 

phíca attingiu a uma notvael perfeição, têm, graças á em um genero novo, com a faltá de escriptores espe< 

força de irradiação dos seus films, exhibidos por toda zados nessa arte, ao mesmo tempo, minuciosa e syr 

parte, divulgado pelo mundo, além de suas theorias reli- tica, com a indifferença e, ás vezes, a má vontade 

giosas e sociaes, o seu prodigioso aperfeiçoamento intel- exhibidores, vem, apezar de tudo, matando e melhor 

lectual e economico. E' no film americano, que se apre- os seus “Studios”, aperfeiçoando os seus processos 

senta na mais remota aldeia da America, da Europa e da tographicos e executando novos films de assumpte 


paganda pèlo film 


um enredo empolgante, que focalize, còm intelligencia o 
meio nacional e o caracter do nosào povo. 

Atravez da nossa cinematogtaphia, desde que ella 
seja perfeita e attrahente, o Brasil poderá ser cofthecido 
no seu exacto sentido. 


ANTONIO CÍCERO 
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